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0 PHAROL
Folha mais antiga e de maior

circulação do Estado de Minas.

Assignaturas
Anno. ...... 24jjí0qq
Semestre. ... Í4#0Ô0
Numero avulso 100 réis

As assignaturas começam
terminam em qualquer dia.

NOTÍCIAS &C0MMBMS
O TEMPO

Temperatura medi*  18C0
máxima... 19-5
mínima.... 16°5

Bar-metro de manhã  710.8'¦*.' á tarde..... 709.8
Ventos nenhum.
Tempo encoberta.
Choviscou á tarde

SITUAÇÃO DO TEMPO (a) em

juiz de Fora—encoberto•Rio-iacerto.
Victoria—incerto.
Isrbacana—encoberto.

(»)(._ er_a_õ._ simultâneas Jeitos a 0h,0
g, §rennwieh

lições Mncip
Concluímos hoje as informa-

ções sobre o pleito eleitoral no
municipio, dando á publicidade
o resumo da votação na cidade
e districtos: j. .

CIDADE

Dr. Luiz Penna (phapa
Duarte) [' . . • • •

Dr. Oscar Vidal (chapa Pe*
nidd-Bernardino) . . •

MATHIAS
Dr. José Joaquim (chapa

Penido-Bcmardino) . .
Dr. Eugenic Teixeira Leite

(chapa Di arte)....
a. jos:_ do rio preto

Dr. Alberto Silva (chapa
Penido-Bernardino . .

Coronel Antônio Bernardi-
no (chapa Duarte). . .

sarandy
Victor Garpia (Penido-Bernardino)
Cbaldo Tavares (DuarteJ

VAFtGBM GRANDE
de Abreu

(Penido-Ber-

757

523

153

72

82

51

Noticiando hontem os exces-
sos de alguns turbulentos que
se intromettiam nas manifesta-
çõesde regosijo do eleitorado
pela victoria do seu candidato,
deixamos de referir que os mes-
mos eram Vigiados de perto pela
poHcia,prompta a intervir quan-
do fosse preciso.

E, como essa omissão invo-
luntaria pode ser tomada como
uma censura tácita á zelosa au-
toridade policial encarregada de
manterá ordem,apressamo-nos
em declarar que não temos mo
tivos para censurar, mas sim
para louvar e fervorosamente, a
digna autoridade que tantos e
tão assignalados serviços tem
prestado â ordem publica, tór-
nando uma realidade o policia
mento desta extensa área ur-
bana.

Em verdade, já são raros os
òubos e furtos què de continuo

alarmavam a população e já
ninguém se queixa das casas de
tavolagens, dos gatunos, bichei-
ros, ebrios e vagabundos que
assolavam a cidade na época em
que foi nomeado delegado de
policia p nosso illustre e prezado
conterrâneo que tão alto elevou
esse cargo, acceitando-o, digni-
ficando-o e exercendo-o com exT
trema correcção e inteira com-
petencia.

MAGNESIANA DE S. LOURENÇO
nacura das moléstias do Figado, íiims e
Bexiga o rezultado é infalível.

FINADOS

Dr. Duarte
Silva Braga

nardino

114
53

152

46
CHAGARA

$bk_o^M_cha4ô^^'Bernardino). ;. . .'••¦• Í2Q$
Barão do I-tetiro (Duarte)*. 65

POR.O dÜs í_ores
Dr. Raul Penido (Penido

Bernardino) . .......... 26
Coronel Ps.uio Nery (Duar

te)

8. PED FIO DE ALCÂNTARA
Antônio Goulart (Duarte
Chapa Penido— Bernardi-

no i

19

112

0
sant'anna

Renato Carneiro (Duarte . 61
Dr. Manoel Ribeiro (Peni-

do-Bern^rdino) ...... 74
FRANCISCO

Coronel Augusto Penna
(Penido Bernardino) . . 153

Coronel José Domingos
(Duarte)  . • SI

ÁGUA LIMPA
Dilermando Cruz Duarte) 132
Coronel Josué Ribeiro (Pe-

nido-Bernardino) .... 128
PAULA LIMA

Dr. Edmundo Schmidt(can-
didato de ambas as cha-
pdS) • •• • • _•_'• • • viu'

ROSÁRIO
Não chegou á cidade a vota-

ção detalhada dos candidatos,
sabendo se apenas ter o dr. An-
tonio Carlos ((chapa Penido Ber-
nardino) vencido por 36 votos o
major Altivo1Portes (chapa Du
arte)

Pelos resultados obtidos pêloscandidatos nos differentes dis
trictos, feita à somma dos votos
dados aos candidatos xle ambas
as partes, de accôrdo com_os re-
sultados acima discriminados,
verilça-se qqeps tpf ndldafcpf do
sr. dr. Duarte de Abreu obtive-
ram 1.525 votjos e os dos srs. glrs.Penido e P. pernardínd. 1.455,
lsto é, menosj70 do que os do
dr. Duarte, excluido o resultado'ie Pada Lima. '•.••

0 dr. João d'Ávila, medico pela Fa-
cuidada do Eio de Janeiro.

Attesto a efficacia é ò fito Va|órtherapeutico do! ELIXIR EUPEPTU
CO d0 iUU8tre ipharauujeutico A tivo
u&lfeld. Na saa clinica iem coibidoo? maio extraordinários resultado-nas«inerentes %mjas de dyspepaa, no-r
«ndo, em pessoa dei sna familiaaconamettida dé nevralgia gástrica jrebelde a todo o tractamento, o maiseu _ hendentej effeite < elft cura wm-
^«completai O tl$$M %W%-rxí^>0, pelo esmerado de flua con?reof»Oi pela aua agradabiüdade ao
Paiadar e pelo intelligente conjupcto«e sua admirável combinaçlo medi-c&mentoa», ímp6e-jw Jtpa hde$z&
yapepticoB, que colhéj. %o ojij$ íefl»--
pre com o seu uap, o _jçí| ^Ílu#é"-omeizo effeito. '

^Heagostòde]^ ;¦;•

Escolas menicipaes
Conforme noticiamos, terão

começo amanhã os exames das
escolas publicas municipaes, na
ordem seguinte:

Dia 4, escola mixta urbana,
regida pela normalista senhorita
Carolina Kascher, á rua Quinze
de Novembro.

Dia 8, escola mixta suburba-
na, regida pela senhorita Maud
Wood, á rua Bernardo Masca-
renhas.¦ Dia 9, escola mixta suburbana,
regida pela professora d. Hono
rina Augusta de Miranda, na
Gramma.

Dia 11, escola mixta suburba-
na, regida pel^ professora d.
Maria Gertrude4l^mpai9i._na

_____(-"_____jlL_ _^__Sé_I ___£ ¦"-_.'.-*.

Dia 12, escola mixta suburba1'
na, regida pela professora d.
Maria Lizardo Ferreira Leite,
em Bem fica.

Dia Í3, escola mixta, urbana,
subvencionada, regida pela nor
malista senhorita Esmeraldina
de Moraes Barbosa, á rua Hal-
feld.

Dia 14, escola mixta, urbana,
-ubvencionada, iegidapela pro-
fessora senhorita Áurea Bica-
lho, á rua de S. Matheus.

No mesmo dia 14 realizar-se-
ão exames nas seguintes escolas
ruraes:

Mixta de Mathias Barbosa,
regida pela normalista d. Maria
Adelaide Lopes Peçanha;

Idem de Caethé, districto de
Sarandy, regida pela norma-
lista senhorita Pirmina Braga.

Idem de Parahybuna, regida
pela professora d. Amélia Faria
Goulart.

Idem de Cotegipe, regida pela
professora d. Preciliana Coelho
Teixeira.

Do sexo masculino, da Cha-
cara, regida pelo professor sr.
Antônio de Almeida Guerra.

Mxta de Coronel Pacheco,
districto de Água Limpa, regida
pela professora d. BenedictaGe
raldina Gomes.

Do sexo masculino de S. Fran-
cisco de Paula, regida pelo pro-
fessor sr. Joaquim Josó Alvim
deSimas.

Idem de Humaytá, no mesmo
districto. regida pelo sr. Hèr-
culano Humiide; *>

Idem, subvencionado, de Sou*
za Aguiar, regida pelo sr. Ma-
noel Raposo Junior.

Mixta de Commendadòr Fil-
gueiras, districto dè Água Lim-
pa, sub-venciOnada, regida pela
professora senhorita Maria Au-
gusta Barros.

po sexo masculino de Var-
gem Grande, subvencionada,
regida pelo professor sr. Iíde-
fonso dá Silva Rosa.

COM EXCELLENTE _*ROVI_I
TO. -^ Numa declaração f e i ta
pelq distineto medico do Rio de
janeiro, dr, Francisco Bandeira
Chãgj_i8i'.4putpr'. em medicina
f}*\ii Faculdade da Bahia, diz.:

«Attesto que em minha longa
pratica, tenho empregado sein-
pre com excellente proveito a
Emulsão de Scott, nas moléstias
constitucionaes, especialmente
das creancas pela sua fácil ad*
ministraçlo, obtendo resultados
Satisfatórios con tra as aífeicções
dos órgãos respiratórios, o ra-
ehitisDQoseftescrophulose, como
réçpns^iíiptçs. continuando a
prescrevei-^ p eJ(ft combinação
diós çgefitès %èrapeuticos 4*
qüe sé éompõé â sua .órmuíá.
gjp de Janeiro-— Dr. Francisco

Wàmdmathãgasi^

A mêrada dos mortos—A romã-
ria-rTumulos e covas—Flores
e prantos — ,0 dia de hen- tem. •'

Cedo ainda, inanhâ de cerra-
ção a entristecer ps morros, eii-
volvendo-os num manto esbran-
quiçado,já os sinos corriam pelo
ar P som maguado de quem çhó-
ra os mortos.

Finados! O dia da lembrança
edo pranto. Gentes que sefp-
ram levando no ataude para o
mysterio um pedaço do nosso
coração. Cada umvivente, tem
no brouhahah dos dias, algumas
horas sagradas de recolhimento
e pfecei Fogem da mente as
sombras agòirentas que sem-
pre adejam, calam-sè resepti-
mentos, ódios e vinganças. For-
te e nitida, impera na alma a
imagem dos mortos, dos entes
qüe a Parca, no requinte supre-
mo da crueza, levou.

Nos embates e quedas, nos
soffrimentosda vida, a ideada
morte sobrepuja tudo. É é por
isto. que os extinctps têm no
anno um dia consagrado e cho-
rádò.

Viuvas, Orphãos, noivos de-
solados, ah 1 tanta gente que pa-
decee chora, no profundo amar-
gor dos dias qüe passam, men*
sageiros dè risos e dores I

Para o cemitério fomos em ho-
menagem aos extinc.os.

O dia nublado è triste era bem
a feição da nossa alma. E o ce-
miterio avultava num alto, coa-
lhado de lumulos e cruzes. Ar
diam cyrios; coroas fúnebres,
roxas e brancas deixavam que o
vento lhes agitassem as fita>
onde se liam em letras de oirc
inscripções piedosas, phrases
sentidas, que eram a viva syn-
these da magua e da saudade.

A cidade santa dos mortos,
cheia de momentos frios talha-
dós nos mármores, minaretes,
no topo dos quaes as cruzes àl-
çam os braços aos céus, estava
repleta de saudosos romeiros
que lá foram levar â Paz o sus-
surro dos soluços e as convul-
ções dò pranto.

No alto, de bruçós sobre uma
cova rodeiada dé grades singe-
Ias onde trepadeiras floriam,
alguém, uma pobre mãe, beijava
a terra que para sempre occul
tara no seio o corpo amado de
uma filha.

E_passayam romeiros, levan-
do braçadas de flores que pare-
ciam sorrir de tão viçosas que
firam." -
;1 Mij-um. tumulcX^pnjtos. que_ .- "fe •¦ >- ¦ usjff- -%é.-*^ *!,*¦-*&.'' ' i **_?L' ^.--¦*'__8,_. —

^ãê^x^f^TD-mV^^È^
deixa cõmó ò tributo de. uina
veneração ardentíssima.'

Ás covas rasas, que a pobresa
não pode cobrir com a brancura
rija dos mármores, tinham no
emtanto flores a brotarem da
terra, folhagens velludosas e
verdes: ávida saindo dp seio
da morte e mostrando aos vivos
todo o carinho da Natureza.

Èotre os túmulos andavam
senhoras de luto, cavalheiros
cnm cyrios accesos a enfeitar 1 a
cidade onde a morte impera
implacável.

Já dissemos que a mão dos
parentes e amigos dos mortos
andou a ornar carinhosamente
todos os túmulos. Alguns, en-
tretanto, pela ornamentação
caprichosa e magestade de fei-
tura nos chamou a attenção
mais de perto.

Túmulos:
Do dr. João Penido,cobertotodo
de flores naturaes, rosas, clavos
jivencas, myosptis.. saudades e
sem-previvas; de d. Hénriquèta
Pacheco, da cruz de mármore
pendia uma grihaldade flores de
panno, roxas escuras e claras,
pelu mármore esparsas folha
gens e flores; de Francisco de
Paula Campos e Amélia M.
Campos,todO de mármore claro
com tênues veias escuras, pen-
diam lhe das quinas muitas e
custosas coroas de flores arti fi-
ciaes; ded.OlgaPennaVuma co-
lumna tendo no topo um anjo
de feiçèes muito perfeitas a 9se-
gurarem uma das mãos uma
linda coroa de rosas; de d. Rita
Campos Halfeld, a cabeceira do
túmulo de mármore uma co-
lumná sustentando um docel
onde dois anjos se abraçam; do
coronel Francisco Mariano Hal
feld, no alto deuma pilastraum
anjo de azas espalmadas résa
com as mios cruzadas, sobre a
pedra coroas de lyrios roxos,
flores naturaes; dq dr. Eloy
de Araujq, ornado de lindas e
kemfeitas corôàs; jazigo per-
pétuodòsr. Barão dè Santa
Helena, sobre uma eolumna
quadrangular um anjo aponta o
céu. muitas flores e folhagens;
de Miguel Noíarpberto; de Fran
cisco M[onfá; de Francisca de
Paula Gama, á cabeceira er:
gue-se ünaa pilastra e sobre ella
um arçhanj o abraçado a uma!
cru?;, de d. Maria A. M- B811"-
bosa, coberto de flores egrinal.
das; de Manoel F. Faria,nus an-
gulps ramos de lyrios, sobre a
pedra uma coroa de^ sempre
vivas; de Oscar da Gama, á es-
querda da càpeíla, muito üprU
do; de Jqâo Jpsé Vieira» np pri,
meiro plano um anjo espalma
as azas, no alto de uma grande
eolumna uma cruz; de d. Ame*
lia Vieira Penna, custoso jjajsigo
encimado de unia eolumna em

^>F^_!___^É__V_iffi^_
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cuja face dianteira se lê—saúda-
de—; de Baptista de Oliveira, or-
nado de flores naturaes e mui-
tas grinaldas e outros dos quaes
não nos foi possivel tomar no-
tas.

Depois, os sepulcros anony-
mos, sem letras e números,
abertos na terra dos quaes avul-
taVam cruzes negras eom as sin-
gelas inscripções: àquijas, orai

•r elle...
Lindos versinhos,sentidas tro-

as de queixumes estavam gra-
adas nas pedras.
De algumas nos lembramos:
Em um túmulo simples, sem
armores, isto:
Do mundo foste, esquecida;
as lembrada serás sempre.
Em uma parede, a lápis e feia-
ente escripto:
A marte, aa levar-te, devift

tombem abrir me tim tumtüo..'
Saudade eterna, vmmorredoura

lenbrança, phrases communs
oi de palpitam affectos ardentes
e naguas imponderadas, lá es-
tavam, nos túmulos, nas fitas
das coroas, no sopé das cruzes,
em toda a parte, recordando que
ali, na mansão da morte, só a
tristeza e a recordação devem
reinar pára sempre, para sem-
pre!

Das pessoas que visitaram o
cemitério, vimos:

Dr. Nava e senhora, viuva Ba-
ptista de Oliveira e filhos, f a mi-
lia Amorim, dr. Ferreira e Cos-
tae familia, senhorita Mi mi Ca-
nuto,dr. José Mariano e fami-
lia, dr. José Cesario e familia,
senhontas Marina Lustosa e Ira-
cemaArantès, familia Colucci,
dr. Mapoel Barroso e familia,
senhorita Mariquinhas Pinhei-
ro, José Costabile, Sebastião
Clementino, senhoritas Julia e
Juiieta Lopes, Manoel Perei-
ra da Silva, Hilário Horta, Ju-
lio Vaz, Antônio Pinto Monteiro
e familia, Charitas de Araújo,
Asdrubal Loures, Alcides Car-'
neiro, senhoritas Altina eErlin-
da Rey, Raymundo Monteiro,
viuva Levy e filhas, Joaquim
Soares, Raul Lopes, Aristides
Lopes,, senhoritas Elvina Barros
e Alzira Rocha, Manoel" Bernar-
dino de Barros e filhos, Antônio
Bernardes Fraga e senhora e
d. Amélia Pereira e muitas ou

NA GLORIA
Vimos também grande nume-

ro de túmulos enfeitados eenor-
mè multidão que percorria a ci-
dade dos mortos

Notámos, entre outros, os se
guintes jazigos __.• %- ;_<
y.aosé:-X_*^.,^
mves Barbosa* Junior, João
Weydt, Francisco Benatti, de
b^llissimo effeito, Senhorinha
Henrique pampos, Catharina
Scoralich,I^ter Antônio Freesz,
d. Elisa Muller, Bernardo José
de Castro, Eliza Grande, Frede-
rico G. Kemper,- Badetti E. H.
Surerus, Jacob Beclter, Antônio
Máximo de Aquino, Catharina
Becker Meurer, Ándreas N.
Krambeck, Wilhelmine lolsch,
Pedro Gerheim, Henrique Dai
ber., Antônio Iung, Wilhelm
Iung, Dorothea Sophia Schoder,
Maria Surerus.Dorothéa Sophia
Griese.

Illms. srs. José Villmont&C,
Rio.—Tenho prazer em commu-
nicar vos que tenho empregado
com resultados satisfactorios,
no tratamento dos gados de mi-
nhas fazendas de criar, o «Sa-
pophenol», que é realmente um
desinfectante e antiseptico po-
deroso para o curativo de quaes-
quer ulceras e feridas, como
também üm precioso e enérgico
parasiticida, aconselhável aos
criadores paraextineção de bér-
nes, cãrrapatos, gafeiras etc,
não tendo eü notado incenve-
niente algum* no seu emprego.

Podendo v. s.s..,fazer desta o
uso que lhes convier, sou com j
estima-e consideração.—De V.-
S.S. amigo Crd., Att. Obr.—Car-
los P. de SÁ Fortes.

Sitio, 21 de maio de 1907.

Regressam hoje ao Rio os
nossos distinetos conterrâneos e
prezados amigos, drs. Carlos
Penna e Raul Penna, que nos
honraram com as suas visitas de
depèdida.

El-içóes
.Desta cidade para o Jornal do

Commercio foi transmitido o se-
guinte telegramma:

«Juiz de Fora, í.—O pleito
municipal esteve renhidissimo.

Na cidade, em Vargem Gran

Intervié^engrossalivos!
—Venho traror a V. Exc. os meus

parabéns pela victoria.
—Obrigado." Victoria de PirriiO;? ¦
—Nio, aenhòrV Victoria napoleonica,

ruybarbosica • *n peixotoniana... pei-
xotoniana, principalmente, por se tratar
da presidená^: Üa câmara.

—Eflfectivwwnte, creio que desta ve_
venci: teao^, nove vereadores contra
quatro. Acw^qúp n&o terei necessidade
de votar em mirii, porque a maioria é
grande.;. -IÍ. ;

—E na el<;Íi&o de vereador, V. Exc.
votou em si í * 'V

—Esti visto.'. A cousa esteve preta e
podia trazer -.Ipuma surpreza.

—Nao era. jTossivel. V. Exc. alli é
muito estiU^io, n&o podia ser derfo-
tade. . 3^=6^. ^

. —Eu sCTH'f 16 meu contendor tam-
bem é lá niuit» estimado e o Odilon é
um íur&o io mil demônios... Deu-me
água pela Üárba.

—Mas o cártoel Odlon ainda é novato
no logar eujt. pode ter elementos/.*

—E' o quV eu suppunha, mas -.;«i nio
fosse um tr.<balhinho de ultima hora,
estava tude^-perdido!

—N&ofdíga. isso. V. Exc. alli é in-
derrotavel, ^m baluarte I

—Para riuíár com Duarte...
;.--» 

. ¦ ¦ 
.»—V. Exc,_;í*osta de versejar ?

—A's vezes. Mas não gosto de mos-
trar as minhas produecões.
, —E' pen**, porque eu queria pedir a
v. exc. \Tfüg soneto inédito para ter a
honra de o lançar no Parnaso... Eu que-
ria ser o lançador do novo poeta.

—Obrigado. Mas nesse lançamento o
Parnaso podia se tornar em Rocha Tar-
péa..

—Absolutamente, não. Uma produc-
ç&o poética de v. exc. devia ser nma peça
inteiriça de fino lavor l_tte_ario,um dia-
mante _em jaca.

—E' bondade sua..Eu tenho uni sone-
to alexandrino que talvez n&o aeja mau.

—Em versos alexandrinos ?
—Sim. Um soneto faltando deAlexan

dre e suas conquistas.
—Ahi Pensei que fosse de Alexandria)
—Não. N&o estive em Alexandria. Não

tive tempo.' Apenas visitei Lisboa,Paris,
Londres e Roma, sem ver o papa.

—Teve receio de alguma complicação
com o Qui-inal? Mas, deixando o gracejo
de lado, passemos á cousa seria. V. Exc.
pretende n__er reacção ?

—Contra quem ?
— Contra os empregados, está visto.
—Não f_ç. reacção nenhuma. Si ai-

guem insistir pela demissão, não terei
remedi_ **!aiii» conceder. Mas, esponta-
rtoaíí.' Áf' ^'5Vl">d.-)^iJktirei ninguemc_£i_-,

^oiíÍMf-i.tosto de ouvir isto.'
—Mais tarde, si as .conveniências do

serviço realamarem algumas suppressões
oa demissões, não terei duvida em ta-
_el-as.

-Muito bem. Isto é que é critério,
istoé que ó coração!

—Este «coração» parece allusão a um
meu ex-adversariq...

—Mas n&o é. Em todo o caso fez lem
brar o grande amigo do dito e desperta
outra lembrança. fe

—Qual ?!
—A celeiro phrase do bispo de Beiras:

«curva a fronte, Cicambro; adora o qne
queimas.e a queima o que adoraate».

—Não apoiado, porque elle nunca me
queimou, j—Maso combateu... e o adorou de-
pois.

—Também não. Apenas deu meíà du-
zia de/ votos ao Oscar e outros tantos
ao Augusto Penna; mais nada.

—Haverá indiscreção em indagar do
programma!administrativo de v. exa.?

—Absolutamente, nio.. Comprehende
qne desde a primeira vez que o Antônio
me fei candidato á presidência da cama-
ra que eu cogito deste assumpto.

—Ha, portanto, nove ánnos.
—Exactanente. Tenho idéas bem so-

lidas a respeito das cousas do munici-
pie.

—V. Exc. pretende augmentaros im-
postos ?

—Não. Si for possivel, tratarei 'de ob
reduzir.

—Bravíssimo I
—Pensa em reconstruir a muralhada

matriz?
> —Não. Poderiam dizer qne era para
enfeitar a frente da casa do men irmão e
eu na presidência serei inteiramente
diferente do «Matheus primeiro os tens».

—Neste caso, v. exc. nfto fechará os
olhos á luz electrica.

—Absolutamente. Hei de ató obrigar
a companhia a substituir aa lâmpadas
de 36 velas por arcos voltaicos de 700
ditas accesas.

—Bravíssimo. Muito bem.
—E quanto ao calçamento ?
—Reformarei tudo. Mando tirar todo o

frente do meu pessoal. Por administra-
ção sabe mais barato.

—Muito bem. Mais nma perguntaainha
par» concluir: quem v»e sor o delegado
de hygiene?

—E' uma charada : decifre lá: nm
cunhado dd meu cunhado que nfto é meu
ounbado... T; :';fe

—Advinhei.
—Mas não diga a ninguém, porque si

v. disser, eu faço como o Antônio Carlos:
digo que tudo t mentira, porque v. é...

Mentiroso.

ANTE-HONTEM
/ EXTERIOR

Rússia: Foram eleitos 343 De
putadospara á Duma.—Resul-
tado da eleição de diversos par-
tidos.—Deu-se um encontro de
terroristas e soldados em Var-
sovia, resultando serips cònfli-

^êios.—Foi descoberta uma con-
spiração contra o Conselho Miü-
tar do Império.—Chegaram a
Petersburgo indícios.da revolta
de Vladivostock.—A Samarkan-
de chegaram noticias de um
grande terremoto.—Seguiu uma
expedição militar para a Ásia
Central.

AusTaiA-HuNGRiA: Foi inau-
guràdo 6 novo serviço para a
America do Sul.

Itaua: O Governo Norte Ame-
ricano fez concessões á Itália; so-
bre certificados das Câmaras de
Commercio.— O Papa chamou
á Romab sr. Gilbert.—Os em-
pregados das estradas de ferro
de Roma, declararam-se contra-
rios ao obstruecionismò.—A. flr-
ma Casertam & Filhos abrio fal
lencia.—Em Veneza deu-se um
assassinato-

França: Chegou o príncipe
George da Grécia.—Seguiram
para o Brasil os drs. Joaquim
Mendonça, Inglez de Souza. Ro-
drigb Octavio, Carvalho de Ara-
gão e Rodrigues Lima.—Con-
stou que o Presidente da Repu-
blica visitará a Hespanha.—Rea-
lizou-sé a primeira reunião do
partido socialista»

Portugal : Ficou resolvido
que a Rainha depois de visitar a
Inglaterra vá a Paris.—Os tano-
>*iros reclamaram contra a volta
dos vasilhames de tor na-viagem.
—Os regeneradores das provin-
cias resolveram assistir ás exe-
quias do ^Conselheiro Hintze
Ribeiro.—Sahiram de Lisboa . .
3.060 portuguezes em destino ao
Brasil.; Xunisia : Deram-se em Tunes
casos de peste bubônica.

Estados Unidos : Noticias so-
bre. a crise financeira..—Su^i-
dou-sè o caixade um Éanco.

Caanadá : Detí-se um encon-
tro de trens em Regina.

Argentina: Constou que o
governo negou a satisfação exi-
gida pelo Uruguy.—A Nacion
oecupa-se ainda da questão com
o Uruguy.—Um carro de bom-
beiros virou e ferio diversas pes-
soas.—Preparam-se festejos pa-
ra receber os cruzadores Zente
no e Chasseloup Laubat.

Chile: O Senado regeitou a
mensagem da promoção do
commandante Vergará. — Foi
subvencionada a Commissão do
Congresso Colonial de Roma.—
Os conservadores atacaram o
Ministério.

Bolívia : A concessão da Com-
panhia Oriente Boliviano foi
adquirida.

Do Interior
Rio Grande do Norte :_ Foi

installado o Congresso Estadual,
serido lida pelo Secretario a
Mensagem do Governador, que.
não compareceu por enfermo.

Rio Grande do Sul: Come
çou em Porto Alegre a entrega
de títulos para a eleição presi-
iencial.—Já foi notável na ca-
pitai a romaria aos cemitérios. .

S- Paulo : Tomou posse dq
seu logar de membro dolnstitu
to Histórico o dr. Oliveira Lima.
—Odr. Pedro Lessa, em tele-
gramma, agradeceu as manifes-
taçõesde solidariedade dos es-
tudaates.—Jo_é Maria de Souza,
autor do desfalque na Delegacia
Fiscal, foi removido para a ca*
dêà publica.—Appareeeü o novo
jornal da tarde Corriere de Ita-
.ta.-T-O supertntenderfté da So?
rocabana ordenou os estudos do
prolongamento dessa estrada a
Santos.—Foi grande a remiaríà
aos ! cemitérios. -- Partiu para
Goyaz 6 dr. Xavier de Almeí-
da.- !•¦_• .fe. : :'^;\

de, Água Limpa;e S. Pedro de
Alcântara triumpharam os can*
didatos do dr. Duarte de Abreu;

Em Porto das Flores, Sant'
A^na do Deserto,, Mathias .Bar-
bòsáe Paula Lima venceram os
candidatos dos srs. Penido e
Bernardino. fe

Faltam os resultados de Rosa*
rio, São Francisco, Rio Preto*•Sarandy e Chácara.

O dr. Duarjè de Abreu rece*
bèu uma manifestação pelo tri-
um pho què obteve na cidade.

_Vnaniíe«tação segue para a
casa do candidato dr. Luiz Pen*
ua. .

Consta que nos districtos de
Rio Preto e" Sá_*ndy teve mai-
oria a chapa Bernardino-Peni-
4mé •„¦:¦'•¦'

í fubá grosso rsubstituir por parallelepi-
pados ou por asphalto.

—Magnífico. '

—Os outros pontos do programma sfto:
canal de cintura...

—Onde?
— Onde o Hovrian marcou.
—Então v. exe

doHowiam?

do m

vae exeeutar o plano

—Naturalmente. E' unia justa bome-
nagem ao dr. Chico Bernardino que
muiu» sé bateu pqrosse plano.

—Mas, ias também o açude ? ,' -
—Talvez nfto, porque já temos muita

água. 
¦-.;. ' .'.

—E quanto 4 rectíflcaçfto do Parahy-
buna? •! •:."-¦:'* :

—Tratarei de executat-a immediata-
mente. Tenho muita pratica deste* ser-
viço» a talvez ao masmo vá dirifil-o i

*-•,.•

—--Foi nomeado o sr. Herme-
negildo dos Santos Lobo, fiscal
dó Goverpo junto á Còngipanhia
^e Seguròs«AachenerundMun-
chener Feuer Versicerungs Ge-
sellschaf t».-rPartiu para a Eurf p^ u his-
íoriàdor italiano sr. Guilherme
Feríero. -

—Tomaram possç os novos
fun ccionarios daDirectoria Geral.
deEstatistica.

-rr-Na.- curva do kilpinetro 59B
descarrilaram a machina e va-
rios carros do trem 3B 3, tendo* .ávido alguns feridos.O^director
da Central, dr.Âarão Reis, par-
tiu para o {pçal.

H^appou para Angra o cruza*
dor Tamànüaré. ;; • . fe

---.Ghegoup navio de guerraitaliano F\eramoscd.
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«Isto foi ha tantos annos queos meus cabellos de um loiro
yiolentq ahi estão cpm a inde-
corosa tristeza das cans*

Vinte annos ? Talvez
talvez trinta!

Vi-a è paria logo ar^çu-nie pcérebro de moço. Era Iqira e
branca, lembrando uma visão
de poeta íyrico. '

Aqueíla brancura perdeu-me
e, perdido, arrojei-me á supre-
ma tolice de cantar ao violão

3uad 
ras sen tidas como o gemido

as rolas.
Fiz até uns versos detestáveis,

assim:
Vi os teus olhos
Teus olhos...

Ora, Ia se me foi a memorial
Emfim esses versos bárbaros!

A' noite, yiqlão afinado, ^ar-
gahta exercitada nos calpdos
bambos das palavras ternas,
era p'ra li: serenatas!

Pois a ultima destas foi a per-
dição dos meus dias. Tenho-a
na gorja para a vida inteira..

Eu lhes conto o meu tristissi-
mo caso.

Uma noite—-vai á maneira das
noveílas!—nma noite, com os
versos nos lábios sedentos de
beijos, fui-me á serenata, tieva-
va no braço o violão e na alma
uma tremenda espumarada di.
affectos ternissimos.

Um luar de inspirar os idiotas!
Cheguei como um heroe. Com
os dedos gelados pelo frio—;
junho reinava odiento í—raspei
numa febre as cordas do violão,
e num tom fortíssimo entoei a
trova.

Cantei a ficai* .indignamente
rouco, com a voz a esppucar em
sórdidos grunhidos de suino.

Eá minha amada... de gelo-
sia fechada por deotrp. cruel-
mente impassiva aos meus ar-
ranços inspirados.

Comecei outra meda, mais
terna, mais doce, de uns que«
bros de vo?s jascivos de apie-?
dar uma bruxa impiedosa,

Enada, enada ! .
Ferveu em mim o despeito,

cresceu me ayoz e atroei éshor-.
doando o violão:

Ingrata! que te pões a dor-
mir,sèm ouvir...

Uma ronda aceudiu:
—Oh! seu lorpa,qüe tem você

p'ra merrar deste geito t *
Atirei-lhe uma praga e prose-

gui .ovante na trova...
Hsfaifei-me.
—Que somno, explodi. Agora

accordas !
E,t numa tempestade de fúria,

arrojei me a çántàr uma. qual-
quer cousa atroadora, com tro-
Voes ríspidos na voz e acompa-
i-hamentós de murros na inof-
fensiva caixa do violão.

Ahi, neste ponto,parece que a
minha amada foi sacudida pelaviolência do meu capto.

Abriu-se Uma janella e um
vulto airoso, fino, ideal, surgiu
como surgem as cousas bemdí-
tas.

Moderei as modulações mons-
truosas do meu canto, Uma Voz,
do alto da varanda berrou com
o estampido boçal de uma bom-
barda: r

—Raio de trpyàdor hebedp!
Foi como se eu recebesse um

tiro no peito vasto! E realmen-
te uma cousa escura, voándQ da
janella, esfusiou e açhatdü-se
em meu homhro direito, der-
reandoro, !l

—Atl fiz eu, surpreso, besta,
aparvalhado. Outro projèetil
veiu de cima. Desta vez esbor-
rachou-3e ná lama. Depois ou-í
tro, outro e outro. Julguei que q
inferno se revoltara contra a
minha voz e os meus versos.

—Raio de bebedo, clamava Q
vozeirão...

—Toma! Tomai Toma! Es*,
ganiçava uma voz de mulher...

A minha amada! Á minha
ingrata! A minha musa! Tam.
bem; ella I' E antes que ella e o seu páp4
me derreassem de vez a golpes
de ingratidão e vasos dè flores,
afastei-me, coxeiando', moidp,
descrente, como aqui estou i
odeiando serenatas e amores.*!

Nós nos rimos è o triste lá se
foi, curvadòjsem os cabellos loi-
ros de outrora..;

Mario Lotus.

Dr Eduardo de Menezes,
medico—Moles tias de senhoras,
do larynge, ouvidos e fossas
hásàes.—Juiz de Fora—Rua Di
rei-a* 73 (Passos).' _ v

Na igreja matriz será rezada,
hoje, ás oito e meia horas da
manhã, missa dê sétimo; <|.a por
alma do dr. Aritéro jqsé Lage
Barbosa.

ÁGUAS DE S. LOURENÇO: sfto bro-
mais, tadas na rocha viva e por isso reputadas' maia saborosas e leves.

Opera «Tiradilrtei*
E' bem provável qüe no dnnr

certo a ser hoje realizado pelp
grande barytono d.Francisco de
Souza Coutinho, seja cantado
um trecho da opera Tiradenten,
do illustre maestrq Joaquirp
Manoel de Macedo.

Diz o Carreio dm Manhã que o
sr. ministro da Viação pretendeipáúgurar, por todo o mez de
dezembro, diversas obras que sè
estão realizando e.são as se-
guintes:

No Estado do Espíriso Santo,
104 kilometros da Estrada de
Ferro Victoria a Minas; ão de
Minas Geraes, 30 kilometros do
trecho dé Formiga a Arcos; np
de S. Paulo, alargamento da bi-
tola da Estrada de Ferro Gep-
traí dói Brasil 100 kilometros da
Estrada de Ferro Noroeste dò
Brasil e 60 kilometros da Estra-
da de Ferro Sorocabana.

E'provável que odr. Affonso
Penna compareça a estas inau-
gqrações, acerescenta o cqíí§-
^fe 

'¦ '_;•¦¦ :••

Sobre a mesa temos um nu-
mero da Vida moderna., e*cel-lente revista que se publica eni
São Paulo.

-" ¦ ¦ __ —.
AGWAS DES. LOUKENfO: Os elo-

giosos attestadòs ^» illpstraaa classe ma-
dica a&o a prova ue sua superioridade.

Recebemos o Fon-Fon, que já
pão precisa de reclames,

Gratos ao' sr. A. Campos quecom elle nos presenteou.

O numero de sabbadq doJH_|-
lho, o velho jornal tão alegre e
bem feito, está como sempre
muito bom.

¦ i m
MAGNESIANA DE S. LQUEENÇO

cura completa das moléstias das vias uri.
narias, ainda nio falhou, N. 122

0DHHD1
Em 1812, memento em que o exercito

trances, augmemtado com os contingen-
tes de todos ob Estados germânicos, k
deixar a Allemanha para se dirigir contra
a Rússia, um soldado francês, receiando
entregar aos riscos daí guerra a pequena
fortuna que havia levado comsigo, esco*
lhau mm logar isolado, nos arredores de
Dresde, fez um buraco na terra, • escon-
deu ali tudo o que possuia, quinhentos
francos em ouro, somma enorme pára
um soldado, e que a sua familia lhe
tinha dado para ajudai-o a supportar aa
fadigas e as privações da campanha.

N&o se separou sem um aperto do cora- '

ç&o destas peças tio brilhantes que
traziam a imagem do seu general e qne
receiava n&o encontrar de sua volta, si
voltasse. Entretanto, como n&o entrava
nos seus cálculos o ter de morrer na
Rússia, marcou o logar onde tinha es-
condido seu ouro, bastante para elle
conhecer, ir_.uffici.--.te para despertar
as suspeitas e a curiosidade de outrem.

N&o temes necessidade de contar aqui /
os desastres festa campanha, cuja lem-
branca a França e a Rússia guardaram
por muito tempo.

Sabe-se como o inverno, este poderoso
aluado dos Russos, como o chamaram,
veio em auxilio dos nossos inimigos, e
foz recuar pela primeira vez a fortuna
deNapolafU...

A França chorou seus filhos, sem ter
de corar de sua derrota; pois tinham sido
vencidos pela natureza e trahidos pelos
alliados. O nosso soldado escapou da
morte, mas i custa da sua liberdade,
ficou na Rússia até 1814.

Quando a paz lha tornou a abrir 9 c»-
miaho da França, dirigiú-s» a Dresde o
mais depressa possivel, e mesmo mori-
bundo como estava, advinha-se que o sen
primeiro cuidado foi correr ao logar onde
tinha deixado o seu dinheiro. Com i uni-
ca mio que lhe restava.pois tinha perdi- ,
do um braço nas planícies de líaskovra),
esgaravata e procura áquella bolsa de
couro que continha es vinte e cinco na-
pole.es; om breve > bolsa está em sua'
mio, más está vasia. Contempla-» oheio
da dor, e já esti prestes a jogal-a ao
longe, maldizendo a fortuna, que só lhe
salvou a vida para lhe roubar o seu the*
souro.

Más quer assegurar-se ainda uma vez
da sua desgraça, torna a abrir a bolsa,
corre com os olhos todos os cantofes_-|ira
um papelito no qual estavam escriptas
estas palavras: «Encontrareis os vossos
quinhentos francos em Hambourg, em
casa do banqueiro que vos pagará ao
mesmo tempo os juros desta somma,desde
o dia em que ella fòi depositada em suas
mios». Este bilhete parecia uma amarga
ironia augmentada ao roubo deque o ços-
so soldado ara victima.Entretanto o pobre
homem dirigiu-se duvidoso i cidade de
Hambourgo, na direcçio indicada, e qual
nio foi o seu espanto, quando o banquei-
ro depois de haver reconhecido por aaas
declarações qne era ao soldado mesmo
que pertencia o jlinheirp escondido, con-
tou-lhe, alem dos quinhentos trancos de
capital, cineoenta francos dos juros
vaácidpa mem lha explicar por qua ain-
guiar mysterio «e tinha tornado depoai-AOS QÜE SOFFRBMir '

Vide Annuncto *^ ^toll0HUB*1
N. 108 .'''••''•""¦i'"'®•oi***0paft»noa quinhentos frau-

coa sem nada cpmprehender, e, com este

•Mrew
Passaram atrazados o trem

.$ 8, nocturno, è o $ 2, rápido
dí. pentrò,seiãdoQ pritpeifp çoqa

,.. _,ww, Í bpra è 7 minutos, e o ultimo,
fáJarnai do Oommercio) COm 38 mimitos. *
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dinheiro que tinha fruetificado durante
a sua ausência, achou, a sua volta ao seu.
paia, um pequeno campo onde vive ainda
hoje, cercado de uma numerosa familia
e de um* *lf>gra posteridade*

Waldemiva Fer*-tal.
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ELIMIU Â Ufll EEI nE' ° melhor de todos os estomacbicos
Ai nALlCLU NENHUM OUTRO COM ELLE RIVALIZA

DIGESTIVO
EUPEPTICO I Bll

7 Y
D ^oí^o^^ínQ Rio de Janeiro? Araújo Freitas r&Gontpe Godoy Fernandes & Paiva

ein S. Paulo: Baruel & Comp. N.u
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SERVIÇO ESPECIAL* D'«0 JPBAEOIj»

Rio, 2 de novembro

Foram nomeados os officiaes
da armada Galheiros da Graça e
Souza e Silva para representar)-
tes da marinha na exposição de
4908.

Serão nomeados os capitães
de corveta Alipio Mu-rsa e José
Martini para examinarem as

propostas enviadas á CartaMari-
tima, de fornecimentos de, ma-
ieriaes á secção dp hydrogra-
phia daquelle departamento na-
vai.

Reassumiu o cargo de dire-
ctora do Instituto Profissional
Feminino a sra. d. Evangelina
Monteiro de Barros.

Uma grande commissão de
estudantes de medicina foi hoje
ao cemitério de S. João Bapti%
ta em romaria ao túmulo do
dr. Chapot Prevost. Houve di-
versos discursos.

Em todos os cemitérios reali-
zaram-se grandes romarias, no-
tando-se que os túmulos de Fio-
riano Peixoto, Chapot, Deodoro
e outros estavam bellamente or-
lamentados.

No Pará foi preso, á requisi-

ção da Policia de Bello Horizon-
te, o italiano Pedro Papi, passa-
dor de mceda falsa.

Por ser dia de finados estive-
ram fechadas as repartições pu-
blicas.

AVULS
Ouro Preto, 2.—Neto ganhou

eleição Lavras Novas e perdeu
Antônio Dias, grande victoria—
Menelick* Bechiga, Ignacio e
Donato.

mm3~Q—m—*JS> '' ' J-TF ¦"

CAFÉ'

Compra-se qualquer
dade.—Hard Rand & C°
ratriz, 7

quanti-
, Impe-

N. 47

REGISTRO

Quereis ter a impressão de,
em 1907, estar vivendo a vida
do século XIV, e a impressão,
egualmente extravagante, de
estar residindo, não* no Brasil
de hoje, mas na Itália medie-
vai?

No século XIV, havia em Ve-
rona duas ricas familias, os
Montecchi e os Capulletti, que
mantinham-entre si um ódio
violento, implacável, inexora-
vel. Não havia mez em que um

. dosMonlecchí, não; succum bis-
33 assassinado pelos. Capulletti,' 
e, dias depois, o sangue de um
dos Capulletíi,derramado pelos
Montecchi, vinha alimentar o
ódio tradicional e prolongar a
«vendetta» sinistra. Foi sobre
essa longa tragédia histórica
que o diviro oc-kspeare base-
ouo seu immorredouro poema
tiramatico de «Romeu e Julíe-
ta-**-*

Ora, lede commigo este tele-
amma do Recife, que appare-

gr nos^ornaes desta manhã.
ce«Continúa a lucta. em Villa

ella entre as familias Pereira
BCarvalho, as mais importan-
e s do municipio. O chefe depo-
licia recebeu telegramma do de-
íftgádo lecál, dizendo que o gru-
po Pereira assassinou Estaquio
Carvalho. Os habitantes do lo-
gar fogem por falta de provi-
ciências. E' o terceiro assassina-
ioem poucos dias.»

Quando lemos "a historia dos
Montecchi e dos Capulletti; sem-
¦ore nos parece que esses ódios
-ferozes, essas luctas sanguina-
x>ap>'essas inimizades sangrèn-
tis entro familias só poderiam
florescer naquelles tempos meio
cívilisados, meio bárbaros, em
«que a humanidade atravessava

ruma crise singular,—tempos em
que a Arte andava de braço dado
com o crime, ç em que a Reli-
gião era commeosal da Crápula,
—tempos em que. Benevehuto
Gellini matava gente por desfas-
tio, achando seiflpre perdão e
sympathia junto dos duques e
dos papas...

Pois, sim ! No 
"Norte do, Bra-

sil, nesses nossos sertões, onde
a vida é .rude como o meio ná?
tural em qüe se desenvolve,—os
odíos-de familia sempre foram,
e ainda são, tão duradouros, tão
teaazes,.ião terríveis como .os
que ensangüentaram a Europa
da EdadèMédia.

JE hão s<5 rifeBrasil... Ainda na
Europa de hoje ha Montecchi .e
Cappulleti ein cada canto... E
Bem só entre:famílias diversas

perduram essas inimisades atro-
zes. A's vezes, o ódio se ceva,
no seio da mesma familia, com
o sangue de irmãos. Maupas-
sant conta que, certa vez, na
Corsega, tendo' recebido genti-
lissima hospedagem de uma fa
milia, perguntou a unja linda
rapariga, filha mais moça do do-
no da casa: «Que deseja que eu
lhe mande, como lembrança, de
Paris?» E ella, pondo castamen-
te no céo azul os seus formosos
olhos, respondeu com candura:
«Mande-me um bom rewolver
...com que eu possa assassinar
meu cunhado!»-'-1

Oh! deuses immortaes! e ain-
da vivemos a sonhar uma fra-
ternidaáe completa entre na-
ções! E ainda repetimos, com o
velho e venerando Hugo, que o
Amor ha de deitar abaixo to-
das v as barreiras internaciona-
es! ,tlomo se já podessemos es-
perar amor entre povos, quan-
do ainda o velho e maldito in-
stincto sanguinário da fera hu-
mana gera essas tragédias, que
dividem familias de um mesmo
povo e irmãos da mesma fami-
lia!

Olavo liilac.

Telegrammas da Agencia
Havas

Londres, 1 —Brevemente o
Almirantado mandará construir
um couraçado de um novo typo
chamado «São Vicente», de . .
19.250 toneladas e com a veloci-
dade média de 21 nós porho-
ra.

—O correspondente do «Diily
Mail» em Berlim annuncia, em
telegramma,*que o Imperador
Guilherme está atacado oe forte
constipação.

—Em conferência realizada
hoje, a Commissão dos syndi-
catos dos empregados ríos ca-
minhos de ferro resolveu, em
vista da attitude que assumi-
cam as companhias, recom-
mendar ao «comitê» executivo
que proclame immediatamente
a parede geral em todas as es-
iradas de ferro do reino.

Berlim, 1—O Procurador Ge-
raldolmperio vai proceder con-
tra o publicista Harden, Dire-
ctor da revista «üíe Zükunfl»,
por crime de diffamação.

A principal testemunha de
aceusação no processo será o
conde Moltke, contra que Har-
•ien moveu terrível campanha
que acaba de ter o seu epílogo
nos tribunaes.

Trieste, 1—A companhia dè
navegação Austro-americana,
inaugurou hontem o novo servi-
copara a America do Sul; por
este motivo offereceu* um ban-
quete ao Cônsul Geral da Argen-
una e ás autoridades locaes a
bordo do paquete «Argentina.

'•; O banquete correu animado.
Quasi todos os presentes levan-
taram brindes, bebendo pelo"desenvolvimento das- relaçies
comrnerciaes entre a Áustria e
a Republica Argentina.

A' noite o vapor «Argentina»
zarpou deste porto com 400 pas-
sageiros á bordo.

Petersburgo, 1.—Eslão já
definitivamente eleitos343 depu
tados á Duma Nacional, sendo
166 da direita, 103 moderados,
26 cadetes e 48 de outros,parti-
dos.

Varsovia, 1.—Deu-se hoje
nesta cidade um encontro ar-
mado entre soldados e terroris-
ta resultando dous mortos e
trinta e seis feridos.

Lisboa, .1.—Os jornaes desta
cidade dizem qüe o Governo
convocará os collegios eleitoraes
no dia 2 de fevereiro próximo.—6atá revoltado o gen tio da
Guiné.

.0 governador daquella pos-
sessão requisitou a remessa ur-
geate de tropas para suffocar o
movimento,

Mádrid, 1.—0 Ministro da
Guerra autorizou aofíicialidade
do regimento de hussares a en-
viar a Londres uma commissão
para assistir ao casamento do
Infante d.XJarlos de Bourbon.

—Assegura-se em rodas geral
mente, bsm informadas que òs
médicos assistentes do chefe re-
publieano Nicolau Salmeran,
impõe lhe como condição essen-
ciai para o seu restabelecimen-
to o abandono,..;sinão definiti-
vo pelo menos temporário, da
politica.

—Eslá embarcando em Bil-
baucom destino á América" do
Sul, grande leva de immigraú-
tes,- entre ps quas numerosos
Castellhanos e Aragonezes.

Nova York*y1—O Bank Trust
de Santo Antônio (Texas) sus-
pende'u pagamentos temporária-
mente. • 

"'¦¦.. "Y,
; >e-=Annunciám de Charlton quê
se suicidou hoje o;caixa do First
National Bank daquella cidade.

O suicida deixou uína carta
dizendo que o':banço,brevemeh-
te teria de fechar as portas por-
que estava muitov sobrecarrega-
de de empirestimosi

AÊFOBM&DO EN»
NA CÂMARA

DISCURSO DOS SRS- TEIXEIRA
BRANDÃO E JOSÉ BONIFÁCIO' '-•' Y'

Abateram-se hontem -9 rezes
e 8 suínos é 2 lanigeros. -

Renda:
Direito de matança'. . . 79jjÓQ0
Emolumentos.'. . . . . SJjfOOO
Addigionaés dè 10 % . . 8J700

Total 95^00

Está em 3* discussão na Cama-
ra dos Deputados o projecto que
autoriza o governo a reformar o
ensino secundário e superior e
a promover o desenvolvimento
e a diíTusão do ensino prima-
rio. i

A reforma não teve, nesta
sessão, impugnadores.

Subiram á tribuna, em sua
defesa, o illustre sr. Teixeira,
Brandão e o talentoso deputado
por Minas Geraes, o sr. José Bo-
nifacio..

Osr. Teixeira Brandão, ant*§s
de entrar propriamente na má-
teria em debate, diz que deve á
Câmara uma explicação preli-
minar.

No segundo turno regimental
do projecto de reforma do ensi-
no, deixou d«^ responder ásim-
pugnaçõís do sr. Augusto de
Preitas,por não ter ouvido na in
tegra o discurso do deputado
pela Bahia e por julgar que ou-
tro collega pediria a palavra.

E a discussão foi encerrada.
Agora, pois, vem desempe-

nhar-se do dever,que lheincum-
be, de responder a vários pontos
da oração do sr. A. de Freitas,
passando rapidamente sobre a
aggressão,pessoal e o exame que
o seu collega pretendeu fazer da
capacidade mental do orador. y

S. Ex. diz que em replica que
opnoz ás arguições do deputado
pela Bahia, teve oceasião de ob:
servar que todo o debate vinha,
quando travado em questões de
doutrina,redundar na mais com-
pleta esterilidade.

Nessa oceasião disse também
que o debate sobre a reforma do
ensino viera inda mais conven-
cer o orador da necessidade do
ensino da lógica.

O sr. Augustovds Freitas apar-
teou—V. Ex. está provando ad-
miravelmente o que pretende—:
a utilidade da aprendizagem da
lógica.

A opiniãD do orador firmou-
se ainda mais quando ouviu a
resposta do deputado pela Ba
tua. Nesse discurso não sabe
que mais extranhar—se as ag-
g«"essõ3s pessoaes ou ás incohe-
rencias, as incongruências, di-
Ias com grande solemnidade.

O sr. A. de Freitas attribuiu
a irmã iinhibiçãí) cerebral con-
genita a esquivánça do orador
pela tribuna.

Pode dizer que bem cedo dc-
sappareceram da memória do
deputado bahiano as noções
médicas, adquiridas na convi-
vencia com o saudoso profes-
sor, seu amigo e compadre.

Os motivos que dão a razão
de ser da condueta do orador
são os mesmos-^de que, em 1900,
lançava mão osr. A. de Freitas,
para explicar um caso, que tem
certa analogia com o presente

O deputado pela Bahia dissera
então que os pairadores banaes
e atrevidos entibiam os scien-
listas, os modestos homens de
3aber.

O sr. \. de Freitas, depois de
amenizar o seu discurso coma
anedocta de um canário, procu-
rou demonstrar que o projecto
pertencia ao ministro, que os
membros da commi9são, sem
idéas, não passavam de canto-
res da encommònda.

E no emtanto s. ex. não apre-
sentou uma sé idéa aproveita-
vel, uma só emenda.

Irritou-se, porém, com a
personalidade civil ea autono-
miadidactíca, que se encontram
po projecto.

O orador não tem competen-
cia para dizer se esses termos
estão bem ou mal empregados;
mas apadrinha-se com a opinião
de uma auctoridadô inconteste,
osr. Ruy Barbosa que em,um
projecto empregou a expressão
—personalidade civil—no mes
mo sentido, que lhe dá o proje-
ctò em debate; ;

O orador extranhou que o sr.
AugustoMe Freitas combatesse
o exame de admissão ás escolas
superiores, por ser elle, parti-
dario de tal instituto. .'

S. ex. contestou, e o orador,
em resposta, lê agora um subs
titutive ao projecto n. 35 de189Ò,
onde o sr. Augusto de Freitas
defende as idéas que oracomba-
te.j

;0 deputado pela Bahia afílr-
mou que temos a docência livre,
quando,'1 dé facto, o que possui-
mo3,^ão funecionarios das fa-
cúldádes, que abusam dos Ia-
boratòrios, obrigando os álu-
mnos a pagarem curses comple-
meritares.

Quanto aos substitutos, diz
que esses lentes, sem trabalho,,
limitam-se apenas sa esperar
pela morte dos cathedraticos.

Defende ainda a creação do
conselho superior e conclue di-
gerido qüe, fóra de argumentos;
não repisaria doestos no terre-
rio ena qüe o sr. Augusto dè
Freitas collocou a questão.

Seguiu:se lhe na tribuna. o%.
José Bonifácio.

O talentoso deputado por Mi-
nas Geraes, digno herdeiro do
pòme èò patriaróha,: faliou per-
tò de tres horas, desenvolvendo

üm bello e eruditòmiscurso, ou-
vido pela Câmara com a atten-
ção devida aos méritos de S.
Ex.

Começa congratulando se pé-
lo notável interesse q'ue tem
despertado a discufsão do ensi
no, dentro e fóra dò
to. >

que tfem OCCUpado a pasta do Azeitonas . . . .lata. stso» ¦£_%¦*
nlor;.« Anil superior . . k.lo 1?60'» 1Ç800menor. Azeite enper. fino litro 2S2:)0a í$300

A equiparação dos collegios, « reçui« lata de 12 i.i3sooo a $
particulares era um grande mal | Aguardente enca-icada. pipa . í-aos^oO

j que a reforma não poderia con
serrar.

Fó.-a, já deu logar-çá publica-
ção de duas obra*-í?—a do dr.
Teixeira Brandão, e a do profes-
sor dinheiro Guimarães.

Nesta ultima o cfratíor desço-
bre grande valor e um vasto re
pertono de bons argumentos
em favor do projecto em d'.-b-ji
te.

Dentro da Câmara, relembra
os notaveia discuràéfe pronun-ciados pró e contra a léfqrma
do ensino publico, «j-jl.

Quaesquer quesjpjfn oa pon-
tos de vista em qui|_A- oollocár
ram os oradores, ó^^ul tado a
que a*e pôde chegar 6 que elles,
como todos os bònS-lpitríotafci,
tôm pelas çpusas dà iuslrucção
ó mais vivo interessei

Referindo-se á representação
diri^da á Cainàra pelo Centro
Repubtictiuo Conservador, á eu-
ja írente vê ei.timadôsYcümpa
trio Ias, toma em alto, apreço o
assumpto da ròV-srrM, embora
em ponto de vista compldtame-n-
te opposto.

Esses iliustres republicanos
pugnam pela abolição de todo
ensino ofíictal secundário e «su-
perior, e invocam a^t opiniõíh
de Le Play e de Spencer.

Recordanüo que já de uma
feita, essa idéa foi trazida ao de-
bate, em emenda ao orçamento
do interior, auetorisando as Fa
cuidados a emanciparem-se,
constituindo sociedades de en-
aino sctentiíieo, livre e leigo, diz
que sua corrente é diversa.
'Sustenta a oííiciali-sação dó

ensino, principalmente em paiz
como o nosso, onde a instruc-
yão particular só dispõ3 de re-
cursos muito limitados, que lhe
não permittem fazer face ás
grandes necessidades do ensi
no.

Estuda a3 opiniões de vários
estadistas e escriptores, decla-
rando que mesmo entre os da
escola positivista, muitos sus
tentim convencidamenteogran-
de conveniente da intervenção
do Estado.

A Inglaterra, a Suissa. os Es-
tados Unidos, nações de senti-
mentos muito 

"individualistas,

sempre cuidaram carinhosa-
mente do ensino, organizando o
e dirigindo-o com tooj) <jr*lo.

Debatida RssaprefM^r, que,
não quiz remover do'dííãaté,em
1-omenagem ax> Centro ftepubli-
cano, uma vez que, dirigindo-se

Tal instituto có comprehende
parlamen- i paia os Estados e Districto Fe-

jderal, como entidades políticas,
interessadas na seriedade de es
tudos. ;

O particular visa principal-
mente o interesse; substitué ao
devotamènlo pelo ensino a ga-
úancia dos lucros.

Declara como entende alíbe?-
dade do ensino, a ganância dos
lucros.

Deelara como entende a liber-
d.ide do en«ino, era uma f-ocie-
«Jade b«j;m organizada ; pertence
á escola de Júlio Simon

Só tem palavras de animação
para quantos fundem estabele-
cimentos de ensino; mas nunca
IhY.s concederia as prerogatívas
de que o Estado não se deve
despojar, quaes sej*<m a-vali
dad-Me <-xames, a aíferição d<
capacidade para matricula em
cursos superiores ea conferição
dos graus.

Considera perigosa a opinião
que pretende maiores preroga-
tivas para os institutos parti-
cuiares.

E conclue dizendo que, na
corrente de Ferry, d£Ruy,Bar-
bosa, e outros, trabalha peloen-
grandecimento da pátria e da
Republica^

S. Exc. terminou o seu bollo
discureo entre applausos ge-raes.

ao Congresso.foi a sua represen-
tação enviada á commissão," de
que faz parte, passa a estudar o
projecto. nas disposições relati-
vasao ensino primário.-

Applaude a idéa da Uuião, por
meio de agentes, entènder-se
com os Estados, relativamenteá
instrucção elementar, pois é do
seu dever procurar instruir o
povo. uma-vez que, pitla Con-
stituição, da condição de saber
ler e escrever depende a capaci-
dade política.

Seria lamentável od^sintere?
se da União quando lhe compe*
te animar o desenvolvimento
das lettras-, sciencias e artes. ]-

Lembra as condições; do ensi-
no primário em diversos ,Esta
dos da Republica,lamentandoa
indilferença pela educação pre-
liminar á escola, que ae propor-
ciona nos jardins de j infância,
de que só existe um epo S. Pau-
lo, produzindo excelíentes re-
sultados. [

Em relação ao ensiho secun-
dario. estendendo-se ém cousi-
deraçSes sob.ré"o ensiiio clássico
e o moderno, mostra ò valor do
latim, das línguas mortas, cujo
prestigio procura manter, sem
repudiar o ensino moderno, que
deseja encaminhar de modo a
atlender ás imperiosas necessi
dades do presente.

Para isso, modificado o Gy-
mnasio Nacional, cumpre insti-
tuirps d.us cyclosou cursos: o
fundamental comprehendendo
disciplinas indispensáveis a todo
o individuo, é o complementar
que proporcione^ liabilitaçõéá
mais completas. jDiz que o ensino secundário
não deve continuar a ser apenas
um preparatório do Isuperior.

Tem de ser encaminhado de
modo a formar homens, que,
na phrase do sr. Doumer, té-
nharh confiança eni si próprios,
fé nos seus destinosv conscien-
cia do seu valor e^apreço das
suas virtudes.

Cumpre reagir^eontra a pre-
Occupação de fazer funeciona-
rios^e doutores, que vem au
gmentar o proletariado'intelle-.
ctual, até a actual superprodu-
ção, cujos inconvenientes vão
desvalorisando os productos do
ensino.

O projecto pbedece acesse
pensamento, aboliu, enfim po-dia deixar de fazel-0, os chama-
dos exames avulsos, que tantos
damnds grâvissimos produzi-ram. ...,.'_.--.¦.

Defende o ensino seriado in-
tègral, invocando ás opiníÔ8s de
Ruy, Barbosa, João Alfredo ":e
Gosta Pereira. Y

Refere-se á reforma Bènja-
min Constant, neste ponto am-
parado por todos os ministro^

MAGNESIANA DE S. LOÜEENÇO—
(não é purg»tiva) ó poiém, um poderosoregulador das fuiicções digestivas."

LABYRINTHO
Torneio de outubro o noremíiro

N. 7—ch. antontmica {Santinha)
2, 2—Odiar a desventura é acre ?

n. 8-ch. novíssima (Osmond)
2, 2—Dá na cabeça da abelha.

N. 9—CH.-MEPHISTOPHELICA (Jo
tacos)

3—Na ilha a vestimenta cobre a choça.

n. 1§ - ch. trivial (Magnolia)
2, 2—Metade dum nome de mulher.

N. ii—CH. EM QUADRO (Othon)
O príncipe, por causa do alumen, co-

n-ieçou,* gostar do-imperador romano.
( tf * -^-p, %

n 12- néo-bisada {Dr.Gêiaba)
2—Gabriel deixou o toucinho abando-

nado—8. - W-
n. 13—ch. casal (Dr Cacique.)

> 2—Que nota dnravel!

N. Í4-CH. TiEURciANA (Irabussú)
2,1—Nio v«4 a arvore perto da ave.

Sio os seguinte* o» âiccionaríosadmit-
tido» nesta secçào: Aulete, Francisco de
Almeida, Simões, Boquettee o Auxiliar
do Charadista.

CORREIO
Jelaeos Osmond, Magnolia, Othon, dr..

Goiaba, IrabusnleDr. Cacique:—Atten
didos. —Santinha:—E' com immenso pra-
zer que a registramos entre nossos col-
laboraderes.

Ur. Fl-an Flèur

. dosencascadaT« . . 170S0OO
quinto SõçOOO

Agnas Mineraes . caixa 27S00O a 27$õ00
Bacalhau Peixelim, tin» 39 000 a 40*000

< umericau¦¦.-. - «x «188ÓG0 a 50S000
« superior caixa 481000 a tOS -00

Banha americana, barril 27Ç500 a ifcÇó- 0
« lata 2 ks., kilo lSftOOa lf65-

Batatas nacionaes arroba 2*750 a 3$0--0
«extrangeiras, caixa 1OS0O0 a 101500

Biicontos «Faustino»lata : f600 a S7(K«
c outras marcas 15 k. 14S500a 15S000

Barbante em porrete kito SS -10 a 2§ã00 -
Carne f ecca de 1 ¦ kilo $800 a S840
^,« * « 2* -¦«*. S6S0a S'40
Crivos paulwtas n. 8 m 12S000 a, 12S500
Cerveia .... ; caixa 448000» 49 o 0-
Chumbo sacco de 12 k 8$500 a S|500
Creolina Excelsíor em latas de '.

1 kilo . . laU 2Í400 a £S«3G0
Canela de Ia em rama k. 2$200 a 2S400
Coalho marca Est rella gari afa de

500 grammas3|350 a . . . 31500
Doce de de lruct.em calda $860 a *üuu
Enxadas Brilhante ue 3 1/2 Ibs. 2$800

« .« 2$500
< «2 1/2 « 8$300

Fnriiih» de mandioca Suruhy
45 kihs . . USOOOa ll$500

Farinha de mandioca entre fina
45 kilos .... 10*500 a llSOOO

Farinha de mauilioca gr-saa
40 kilos ... 8$0C0 a 8$500

Farinha de trigo nacional 12$5U0a i2$8o0
Feijão pretu fcO litros l8$000 a 18$500

« mulatinho de 1001. 15*500 a 16$500
Fumos em rolo metro 1Ç500 a 2*500
Fórmicida Paschoal lata 4$250 ;§-'00
Garrafões vazits nm . 18100 a l$i00
Goiabada Keb-gio lata . $380 a $400

maior « . $700 a $8"0
Graxa para calça-lo dúzia l4$000 a lSftOoo
Herva" doce de 1« kilo . 2$000 a 2$2C0
Kerozene caixa 11$000 a 11*500
Manteiga Lima Duarte lbr. I$fi50 a 1$700
Marmelada Theresopolisk. 133C0 alS500

libra $< 60 a $700
_.« « 1/2 « $380 a $400

Masea de tomate . . « $700 a §750
Milho misturado . sacco 7S300 a 7$5C0

« vermelho . . sacco 7S500 a 7S800
Oleo dericinode 2 onçad.£S400 a 2S500

« de amêndoas 2 « dúzia 254!.0 a 2$t00
Papel pa^a embrnlbo, Tijnca

pequena bala . 3S5C0 a 3$S00
Papel para saccos 71/2 kilos resma 6S500

» » 10 . •» • » £8000
» » » 15 » » 12S500

Pho8phorosBrilhan(elata45S000a46S000
Palpite lata 42$500 a 43s0tH"
Excellente » 443000 a45?000

Polvilho marca Gato cai. 238000 a 24$000
Poi viiho azedo em racco de 45

kilos. sacco 16$000 a . . . 17S000
Sábio pequeno . caixa ,$950 a 1S0- 0

»de 200 grammas > 2$250 a 2*400
» » 300 » d$500 a 3$700

de 10 kilos . . . 3S800 a 4$000
» de 1 fi » . - eSOOO a 63400
» de 18 » . . 7SO0O a 7*200
• de 20 y ./-:'. 7S600 a SS0OO

Sal claro, bruto, sacco 60 ki-
los 6*400 6S800

» » bruto a. 24 » 6*400 i 6$80 •
» » moido s.60 kilos 2$800 a 7*000

Sardinhas em azeite auarto $290 a $8«X)
» tomate > $250 a $300

Toucinho í - arroba 14§W0 a t4$50O
Vi do Porto.Adrisno c. S4$500 a 35*000
V. do Porto, Villar c. S4S500 a S58000
V. do Porti.especial c. 27$000 & 2PS000
V. do Porto Genuiuo c. 28$000 a 30$C0)
V. do » Princp.Kealc. 23$0Q0 a SôSOOo
V. virirem n/import. l0<> 42SC0U a 44S0O0
V. 5" 22S000 a 858GUP
Velas grandes de 6 caixa 15S500 a 16$000
«/elas p«?í«*f fmm » 6 a*- . ^ 9*000 a JSÕOO'*' Praiileira *» í2*%»00-4 2P$>O0
Vormmtb franges » '30$000 a S2$OOo

terminações:
969... 800Ç000
968 e 970 •• 40$000
69,70,71, 72... 20*000

CAFÉ* "FIGUEIREDO"
DLO, 1*000-ip KILO, S500

Nafir*rica,_iruade Santo Antônio, 33
O escrivio nomeado pelo Governo— e no «Petit Café», i rua Direita

Àprigio Belém Cortes, «Juiz de Fóra
,118.

'N. 
8»

INDICADOR DO NAfiOL

HORÁRIO SOS TRENS EM JUIZ DE
FÓRA

. Central í
• S !,rápido, procedente da Central

chega ás 11 44« parte ás 11 46, rom des
tino a General Carneiro. *

O S 2, rapid/,, precedente de General
Carneiro, chega á-t 2.17 da tarde e parte
is 2.19, com destino á Central.

- O 8 3, expresso, procedente da Central,
chegs ás 2 42 e parte ás 2.45, com des-
tino á Lafayette.

O S 4, expresso, procedente ãe La-
tayette, hegaás 11.9 e parte ás 11.13,
com destino á Central.

O 8 7,n*icturno,procedentedaCentral,
chega áa 1.38 da manha e parte m 1.41,
com destino a Curve lio.

O 8 8, nc-ctumo, pfSbedente de Cur-
vello, chfga ás 11.36-, partindo áa 11.88,
com destino a Central. "

O M 9. mixto procedente de Entre
Rios. chega ás 

"9.7 
e parte á* 9 15, com

destino á Pa!myra' O M 10, mixto, procedente de Palmy -
ra, chega ás 4.20 e parte ás 4.25, com
destino a Entre Rios.

O M n, mixto, ufocedente de Entre
Rios, ch gm én 8.2", partindo áa 8.25,
com «lestu.oa Mari>»no Procopio.

O M 12, mixto, procedente de Mariano
Procopio, chega ás 5.35 e parte ás 5.40
com destino a Entre Bios.

O M 13, mixto, procedente de Jóia de
Fóra, parte ás 5 da manhã, com destino
a Lafayette

O M 14, mixto. procedente de Lafayet-
te, chega ás 7 45 da noite.

Piau:
O expresso chega ás 11.26 da manha e

r gressa ás 2.30 da tarde.-

INP03TO DE SELLO FEDERAL

Letras de cambio, cartas ôe ordem,
centat-t aseignadas, titulo de imprestimo
de dinheiro, hypótheeas, contractos,
actas de dissolução, arrendamento, loca-
ção, transferencia de titulo ou acção,
contrácto de fiança, cautelas etc., con-
tas correntes de neg ciante a negocian-
tos aasignadas ou ieconhe<«*idas quando
&jn:.zadas, pagam de sello:

300 rs.
440 rs.
660 rs.
880 rs.

18100 rs.

ANNUNGiO!
Dr. Antero Jesè Lage Barbssa

tPelo 

eterno repouso doSoado dr. Antero José L3ge
a mia-Barbosa será celebrada _.,.

sa de Betimo dia na matriz^ás
8 e meia horaB da manhã deííominge, 3 do corrente.

D Rosaiina Moretzshon Lage
Barbosa, dr. Francisco Izidoro
Barbosa Lage e sua senhora
Barão e Baroneza de Sâo Mar-
eellino, dr. Luiz Eugênio Horta
Barbosa e Eua familia, e os eu-
nhados e sobrinhos ausentes
asseguraram sua gratidão aspes-
soas que ae dignarsm acompa-
nhal-os noa suffragios pelo fina-
do, d» saudosa memória.

A:á 200100. .....
de 2COS00O a 400Ç00O
de 400*000 a efc-SOOO
de eOOéo 0 a &.010C0
de S'j(jf00y a 1:000-.000

CUMPRIMENTOS

MAGNESIANA DE S. LOUE NÇO:
Aconselhada pelos illnstndos médicos
drs- Miguel Couto, Almeida Magalhães
Carlos Eiras.e outras notabilidades me-
dicas do Bio e interior.

Tefegripbe Rieioiil
Quadro estatistico do movi-

menlo telegraphico da estação
de Juiz de Fóra, no mez de ou-
tubro de 1907.^

TELEGRAMMAS TRANSMITTIDOS
Particulares 793 com 6980 pa

lavras; officiaes 36 com 732^pals-
vras; Estaduaes 19 com 597
palavras; imprensa 4i com 1859
palavras; Trafego mutuo 1715
c 3m 8435 palavras; avisos 318
com 7039 palavras; intermédios
3070 com 89996 palavras ; total
6592 com 113 644 palavras.

RECEBIDOS
Particulares 622 cora 11454

palavras; imprensa 02 com
4207 palavras; Officiaes 71 com
li27 palavras; Estaduaes 37 com
1800 pálavr.is; avisos 500 com
12700 palavras; total 7914 com
145332 palavras.

Fazem annos hoje •
O meninp Joio, querido filho do sr.

dr. Ferreira Netto;
O ar. Augusto Eugênio de Rezende *,

O sr. coronel Daminges Custodio Gui-
moraes *.

O ar. Cirlos Moreira de Oliveir»
Amanbã :
A menina Maria «ias Dores, dilacta

filha do sr. Joaquim Costa;
A graciosa senhorita Armida~de Cam-

pos Neiva; j
A gentil senhorita Maria Magdaleua

d*» Rezonde Silva ;
O maestro sr. Carlos Alves, funecio-

nario municipal:
Osr. Carlos Moreira Neiva;
O sr. José Silverio NnnesdoTalIe.

Passou hontem a festa natalicia do sr.

dr. Joio Lustoza de Souea, competente
engenheiro da municipalidade.

Cobrando-se sempre mais 1$10Q rs. per
conto ou tracção. desta quantia.

Recibos de 2õf 000 ou mais levam es-
tampilhas de 300 rs.

IMPOSTO DE NOVOS E VELHOS Dl«

REITOS ESTADUAL

E?cripturas pnblicu e particulares,
contractos de arrendamento etc., paga:
ôté SouSooo. ..... . í-Sõ2o

de 2oof ooo a SocSooo . 5$2So
de mai» de 5oo$ até l:ooo$. 8|8oo
dahi etn diast» mais 88o rs. =
por ;c6 ou. 

' 
fracçio dem-a J

quantia.
Transmissão de propriedade 6 °[. sobre

o seu valor, sendo b ao Estado e 3 á
Municipalidade.

Sem estar pago o imposto territorial
nio pode ser lavrada a escriptnra da
respectiva transmissão.

M AMONA
Compra-se qualquer quantidade

deBta semente, pagando-se
a dinheiro á vista,depois de ve-

rificado o peso

GOSMREI&lJBíllli
Bdi do Rosário o. VI

RIO DE JANEIRO
N. 115

LEIAM
PÓSFERRÜGINOS08

FCJNKUS —cura rápida e em
horas da Grippe, influenza,
e rèsfiiameaío — Pharmacia
Martins, Rua da Quitanda, 59,
Rio de Janeiro.

CAZ€TiLHÂ

A Gazela do Rio Novo fran-
screveu em seu ultimo numero
o artigo «Pelo forro» do nosso
companheiro Mario Lotus.

: i--. '¦ — '»

Mercado local
(Preços correntes da casa Alméi-

d* Sarmento <fc Comp.):
rr-f Oj>—

Assacar refinado 2*** $580
8» $480

. $600
. - f sro

« ciystal |500 a . $$20
« « 2* . . . :¦. '- 

. $450
« branco Pernambuco $450 a ¦W $4fi0
< somenos . . :$440a $450
«mascavinho . . S40«a $440

. « mascavo bom . .. $800 a $360
« mascavo regalar ..- $280 ¦«*\ |s40

Arroz <** t* "«eco . . 29$000 29$5Ò0
Arroz agulha dei" sac. 41$000 a 42$000
Arroz agulha de 2* sac. 8í)*J000 a 40$000

« nacional < 26|&Oo a 26$000
Alfafa, fardos de-15 kfloa 10$600 a llfOov

Partiram: para Bello Horizonte, o sr
Júlio Pinto; para o Rio, a exma. sra. d.
Clarice Jaguaribe e os srs. Joaquim Mi-
randa, Dlysses deCastro, representante
da Garantia da Amazcnia,e capitão Ar-
mindo Brandão.

—Chegcia de Parahybnna, o sr. Liba-
nio Vaz.
•-¦• —

,, Está na cidade o sr, dr.
Monteiro de Andrade.

SECÇÃO LITBE
A\*iso

O sr. FelUmino Evari=to de
Oliveira, communica aos seus
consummidores de leite nesta
cidade, que até a presente data
o seu gado não se aeba atacado
de febre aphtosa.

Juiz de Fóra, 2 de novembro
de 1907.

Seu leiteiro,
Antônio Almeida

N.210

—DE—

—MOTTA JÚNIOR-

Medicamento certo e se-1
guro para as dyepepsias,
diarrhéas, dores de cabeça,
nervoeias, palpitações, peso
no estômago, azias, mens-
truaeõe8 difficeis e flores
brancas.

DEPÓSITOS-Em Minas.
Cidgde dq^omba; SoRio. ]Silva "Gomes SC, Rua de"S.
Pedro n. 24; em S. Paulo,
na Drogaria Baruel & C; na
Bahia, na Drogaria Ame-
rica, rua das Prineezas n. 5;
e nas Drogarias de Manáos
e_ do Pará.

- A' venda nas Pharmacias.

Asmolestias

Está descoberta a cura
tuberculose

da

José Joaquim

Na cidade esteve-o sr. Antônio Athe-
nianse, tunecionario io ftro da comarca
de Rio Novo.

DUE

Chico Redondo
Effeòtua-ee hoje o col serto qoe de

pasagem pela cidade dará o grande bary-
tono Chico Bedondo.

Vai, de certo, a festa artística .consti-
tuir um grande acontecimento, tal o
mérito do artista que ora nos visita»

O «Dochmicids» d Motta Júnior.
Com muito prazer e a beneficio dos

que 6oftrem,cumprí*-me declarar que,
em minha cass, por varias vezes, te-
nho emprega i o, em caeoe de opilação
obtendo a cura em. 20 dias, no roaxi-
mo, o «Doca mic-da» e os •Pói Fer-
rnginosos de Motta Jnnior.

E' realmente, um medicamento ma-
ravilhoso: e, n-álmenie' si neste mon-
do ha quem mereça louvores, os não
devemos regatear ao pharmaceu-
tico Motta Júnior pela optima formu-
Ia quedou as suas especialidades.

Minas. S. Caetano.
José Prudencio Marques

N. 69

Clovis de Rezende
ribe

Jí,9

5y*-

EsiereõtypiB
áfistaxa ás ofõcinas da

Typogpsphiã
Brazil

á ras Hslfelà n. 10, sffsrece
sos Snrs. proprietários às
jornaes o aos Snrs. com-
msrerantes tfue annonciam
constantemente as soas ca-
s.is, reses vantagens para

attnuncios
esterêotypados,

reproducçÕBS de clichês
e mais. trabalhes concerne*-
fas a oste ramo da industria.

Juiz da Fóra
Estado de Minas

\lh_____Í ___^3m9^jjmmgmm^mmmmmsmmsmmmtmm—m—-
ir. 13

do es-
tGmago

curam-se com o Elixir de Abseí-
tho Composto.

Vidro 2í?000—Pharmacia Bar-
ros. Y

N. 40

LOTERltfS _.
. MINEIRA DE jyiZ.DB FÓRA

GONCKSSIONARIO: -./^ ^\
—O Estado de Minai Geraes.

Contractante: :
—O Coronel João Evangelista d* Silva

Gomes. Y--Y., •;-.¦.-• ¦.
Resultado da—extracçio n. 110—

do plano n. õ. -,

Em 2 de outubro de 1907.
NUMERO «sorteado:

8969 (bilhete inteiro)..'. 
'. . 2:00c$000

APPR0XJMAÇÕE8:
SM7, 2968 2970 •2971....... 100|000 [

CIRURGIÃO [DENTISTA
Diplomado pela Faculdade

de Medicina do Rio de Janeiro,
tem seu consultoria aberto to-v
doa ob dias úteis das 8 ás 10 dá
manha e das 12 às 4 da tarde,a
rua Direita-142 (Sobrado).

Attende a chamados para fóra
da cidade. >'. "'..yyyY, 

y; ;¦-', .":V;H.Y»T

Compras de «café
Christovam de Andrade & C»

compram qualquer quantidade
de café nesta cidade, nas esta-
ções das estradais de ferro Gen-
trai, Leopoldina e Piau e mes-
mo nos estabelecimentos égri-
colaB,offerecendo vantagens nos
prèçoôi/'*Y:, 

¦¦- - y/'"y" y
Bua Direita 155 — Jt .Fora

les srs. criiéores ie
AdlãrrMá dosbeserroB ctira-Beein

tres dias eom o Bea*er*-ino, esp601"
fico oontra a diarrh<Já dos bezerros.

O LEGITMO COAX-®0

paia leite, marca «mela loa», denomi-
nado Coalhadina,è superior a»-
dos os outros.

MOLÉSTIA DO PEITO

Ab pessoas que sofirom d peito nao

deixem de experimentar o Xaror*
do Bosque.

' BALSAMO CELESTE

O ánalgo das creatnras

para Meiraa, queimaduras, eoniosi^,
feridas ete., etc.

COLORANTE PARA MANTER

Jünieo;pornmenté vegetal

Estes prepatados.só sio legWmj f
qne levarem a marca ^"^ 

"S
' - Drogaria Mallet. Pt»

fiia; deposito, _..D
Gonçilves Dias, 17 e na ph»

. da rna Frei Caneca n. 46.
N. 114 **'
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Portentosa transformação
Estas são duas ptotograpliias

do ineninò Francisco

yJiJ-éi&Á LECTRICIDADE
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Mariboná y Peraza,
da Havana, tiradas
na edade de 9 e

| 11 annos respectivas
mente.

. JJDADE.9. ANNOS

Á:; transformação
maravilhosa de ura
ser debü e racliiticó
n'um adolescente
forte, robusto e sadio,
como o demonstra
sua atheletica figura,
foi obra realizada
pela

Eüiii oâfi ncWa i—I—SH ID B __ S$ cm MB -a 9 i_M
B Hhh 1 ¦ m km_ fisin IH £fi Jx S
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^DADE 11 ANNOS .X

Tj_ájano de Medeiros & O.
AgMles di Wcstioghoase Electric A liBilietiriig €••

IDÉ PIÍTSBTJRO- í

Instaliaçôes electricas para luz o força nesta Capital e no interior
Construcção de usinas centraes de força eleetrica,

illuminação de cidades, fabricas, etc, etc.

K«raip*c«»í'. » weoiwo m wavwshi» \

Rua General Câmara,

S. Pa»lo: rua I • de Novembro, 6
N. *% '"¦»¦''-.'¦ .

Boralina
Cnra todas aa feridas,

ulceras, moléstias de
peliè, moléstias do
utero brutoejas, sar-
nas, sardas, pannos;
espinhase cravos.sl-
<?naes dévarIola,dar-
thòs seccos e huml-
d'Sv fDelr secomopre-
g^rvatorio das moléstias con
tagiosas, syphiliB, etc, etc
DircsiTO :

RUA DB 8. PEDRO, 74

fiftd.y Fernandes IPiiw
''Rio 

de Janeiro
N.5

ou Xarope com b»«J cie Sulfog^lacoiatw^e
.. . ...^-- -ijoiassío (TH10COL). preparado P«Ogr

a Grippe, etc—Deposito geral: AVEMOA t.Ji,Ts J üal, i>u.

A' venda em todas, as boas Pharmacias e Drogarias
V. 58

Fabianol OKLANDO RANGEL — Gwuralado de
_ «-.«^ ¦.-,-- —  Pichi e Benzoato de Sódio. Poderoso
especifico das moléstias da bexiga, da próstata ^-^P^^iJ^Sr
mendado particularmente contra:Cystites agudas ou c1»0^^».^-
tarrtao vesical, Spasmos do coUo, Retenção de nrtoas» ¦^?ei5S™"
nhia e Inflammação da próstata, Hematurias, Área, Cálculos, A1DU-
minoria, etc.—Deposito geral: AVENIDA CENTRAL. 140.

V

Á' Aenüa eni tuüüS ba bòÁa Pn«rmacias e Drogwnas
S.S2

^

Para os que duvidem dá authenticidade d'esta assombrosa trans- v

formação, inserimos os àttestados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do
menino e do Sr. Èoque Sáncliez Quiróz, cujos documentos têem sido %
legalisados pelo tabelliao publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, X

S segunda Registo Num. 479, cujo original extractamos.

yfA

m

jisres 
''f%%-

Havaua, 15 deüarço do 1903.
Sres. SOOTT & Bo-WXB, Nora York.

Mui Senhores nossos: Em prova âe agrade-
cimento remetto a V. Sas. as photogruphias
de men filho o menino Francisco Maribona y
Peraza, de onze anno3 d'edade, o qnnl devido
a nm golpe soSrido no peito foi acommettiiío
de tuna" enfermidade que dia em dia mé fazia
ver mais perto o fim de sua-vida. a tosse e a
febre o tinham aniquilado, sua figura era úm
expectro, só ossos 6 espirito. N'esse estado, o
Dr. Roque Sánchez Quiróz, depois.de ter esgo-
tado todos os outros recursos lhe receiton a
Emulsao de Scott Legitima, tendo-a tomado
por espaço de nm anno. .O resultado tão pro-
digioso que ninguempensou, pode vèr se pelas
duas photographias que tenho tanto gosto em
remetter a v. iSas., autorisando-ós para que as
publiquem.

Catamna Peraza, Vta. db 3Iabiboxa.

Kocjub Sanchez Qitiróz, Medico e Cirurgião,

CERTIFICO: que o menor branco Francisco
Mariboua y Peraza, morador á Num. 44 Omoa,
em conseqüência do um traumatismo que pôz
em perigo'sua vida, ficou n'um estado de
cachexia que parecia impossivei podesse rè-
cuperar a saude apesar de tel-o indicado.os
medicamentos e o regimen alimentício que à
meu parecer lhe convinba. N'essas circums-
tancias lembrei-me de indicar-lhe a verdadeira
Emulsao de Scott que tão bons resultados me
tinha dado em outras oecasiões, obtendo esta
vez um resultado que á mim mesmo me causa
assombro,- ficando uma vez mais reconhecido
das excellentes propriedades da dita Emulsao.

Havana, Marco 16 de 1903.

Dr. Roqüií Sakchbz Qtjteoz.

*

*

ELBOTBIGIDADK

Ao Para-Eaio Uiiiversal
Instai ^ç6>« elnc ricas de lu e força. Toléphnia e telegraphia. Gampainlwf-.

Enppelalidade em «pparelhos m^diçít^. Illnojinaçoes decorativa
para foetas'. h»>qtietefl, otc. env2fhora-,c<.ir. Vfora^ciment.- do motor e go
rador do energia P«i*n~rnl.'> un<vei«;s«l (o uaico raciynal e do a«oord<
com os prceressí.s ân. nciand*, quo,'cí.ndoraattrn o systema de Fr-*Dklin.)

Depoalt. .vetul-. pof.alÃeiítiije ft váryô^çe-fcd^.-OB socess rtceelootr!
cr Letrne ochaf tsvti::-. yflr-i .'rfrr-.ii^- ,

Unioo reprenonúote dí-9 «fimldõà m toro.» .«wguM, de Faria o dk
Elekr. lUnt* utín i» n uy-d »4 íà»«t« fubrtk.de Nuremborg. Eopre-
sentante dê Pinto Leite & Brothers, doLúndros.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
gosé Vasco tfamallw Qrtigão~m\ Sete de Setembro 14

N.184
y¦Jfjj_.lt, i'... iiiuiiNiiiwi in-* " ¦¦•*»«»»»*»*"»^»^"»*t»"»t*t»*»*M»*********'^^

Visitem no Eio a popular
Ohapslaria Colombo.

ESTHENOL Granado - Elixir
Approvado pala Direotoria da Saúda Publica

O Esthenol Granado é nm produeto de toda a confiança, fnd,e**!r???LT
mais franco suecesso no tratamento daTuherculoa*. ^ÍatÍ^t??f3_ias, bronchites chronicas, anemia, rachititmo, paiudismo, fj^Mi •»_

Os resultados surprehendentes obtidos com o seu uso, ^tomu^mii it-
commendar este ^Elixir - como ««¦ Madieamanto de primeira ordem.
N.B.- Este Preparado foi primitivamente apresentado ao Publico sob o nome de

ELIXIR DB HISTOGENOL de Granado
Conveniências coniníerciàes, porémi levaram-nos a alterar-lhe o nome, -

servando a formula que é exactamente a mesma.
Encontra-se nas principaes Pharmacias e Drogaria».

Fabrlcantea RIO DE JANEIRO 
^

GRANADO & Cia. Rua !-• de Março, IS

—» DE «—

.' '*

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. Le todo qual j,
e ão demais contheuão n'este documento eu o tabelliao ãoufê.

Na cidade da Eavana,
aos 26 dias ão mes ãe Agosto de 1908

Testigos lo!PEDEO MOKTESO
EEQTJENA

Cf . ¦
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B64 DRUIUAYN4,13»? auto da de Sele dc Setembro
(. VNT0 CIRCULAR)

Grande etuporio de chspéos de püih..,
lã, lebre e castor; bengalas, garda-chuvaB, bonets e gorros p!>r«:

meninos, que Mende por preçots sem competência

Fntre os muitos estabelecimentos
congêneres da grande artéria fluminense, este é con-

siderado o maia barateiro.
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io oe L0.UF0S
Importação e Kxp» r*taçã .

tSTJLrsTJ^ PABAHHOS
Com est ao í vc »*n o ü .•

PELLES PREPARADAS
Pelo Bvstema Chrprao, o melhor do mundo; e tudo quanto é necessário á industria de «Içada.

PerrsmentaB e miudeza: para sapateiros, correeiros e selleiroB.

v^x&nro- • -«- -<- » -******' '—~

Não se esqueçam
W A

RUA ÜRU6UAYANA, 13--CANTO DA DE SETE DE SETEMBRO
(Catnt* alreular)

O ELIXIR DAS DAMAS, to-
nico utero-ovariano do dr. Ro-
drigues dos Santos, é um agen-
te therapeutico de uma acção
•nergica e segura nas moléstias
próprias das senhoras, nas irre-
gularidades de menstruação, dif-
ficuldades e colicas uterinas, he-
morrhagias durante a menstru-
ação, suspensão tardia, dores
nos ovarios, catharros uterinos
etc. 0 ELIXIR DAS DAMAS
modifica e corrige o estado ner-
voso das senhoras, actuando
também sob os intestinos, regu-
larisando suas funecões. v

DBPOSITARIÇS

_„ GODOY FERNANDES & 'PAIVA -
•»aj_»a»»^»--»a-aa-*»-»»»-"a»-»~'"__» ;

_T%i Rua de S. Pedi-o, 74

RIODEJANEIRO N. 4

s___:
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Croosotãl p-iii
de GRANADO

IpprêTado pela Junta de Hygiene
EreeUente medicamento nas

bronchites chronicas, tubercu-
lata, tosse rebelde, fraqueza

pulmonar, etc..

Granado & Cia»
RIO DE JANEIRO

Rua l.° de BSarço H. 12

TASfQARCIAi^C
"7 

CoaMJBSAlIOS DB #AIÉ B MAll G^BW DO P_lí

Depositários da Faj-mieida Pestana e da Creolina
Navio, c»e coalho para leite. Agentes da Dynamite «Stygia» e

de artigos para a lavomra e ontros semelhantes. ..^__
Grlnde» importadores de lcnça de ferro, ferragens,

tintas, oleo, cimento, canos de ferro e chnmbo para ama a gaz,
telhas zincadas, arame farpado e liso, carbureto de cálcio pwa
gaz acetyleno e.material para estradas de ferro. ^

Agenwi da Ensada «adiante, a mejhor marea qne vem ao

Brazil. J

19 E 21 RUA GENERAL CÂMARA 19 E 21
RIO DE JANEIRO

iy[© WÊi MMMEMM.%

wttlíl íl//tíl/_T__^T_lWffiT Ifi^nl^^mVlvuHUminlnJaf

fabricante da pata «FHBNíX» universal-

mente conhecida ^orro ** mais fina oaratc-ns^r-
í 1

var e «us far calçado de quafqusr couro.
. TELEPHONE 2.133

21 Rua dos Andrada s _51

- ¦ :-.v- ;...: A; tA-
¦ Vv aa. ¦. A:\t¦A ¦' :Vv .

... .,; .....

:. A,

N. 21

À única premiada n» exposição
de S. Luiz p_TO 

'¦TDB.AT^.lsrSIíòO
N. 115

WÂit N.189

\

AOS QUE SOFFREM:
Snhills, eezemas, darthros, turuneulas, pella gressa,.lupus, syphilUn,

rhsumathme gottosa, arthritlsme, ate
.(^çy0 BBCOMM_.NDA-S_. O USO DA 0O»g>-

NEÜRO=DERMATINA BARROSl
Granula«o còmpoato de Azougue dos P*>0J_;»vfclM_

Carotolnha do Campo. (Cipó suma, uycatol e Saes de llthlna
Approvada pela Directoria Geral de Saude Publica

Preoaracão do pharmaceutico M. Bernardino ãe Barros"
Denoaitarloa no Rio de Janeiro ABAÜJO PKErWLS & Ç.,

ma a?aP0$^ 114?- SILVA OOMES & C, rua de S. Pedro, 24
^^PBÜLBÍflACIA BARBOS, Juiz de Póra.

N. 103

tCSLdi '-'diSs iAPámÇ m

t|kA ttttf&ssBm*^ _,- —.^_^-^g-igB&i^d

»-vs«s^ PREÇOS CORRENTES DÀ AGENCIA DE PRODUCTOS MINEIROS <^^í5^

V. .-^»«a£«sart-'»-<5ES»~ra~--- ... __

Recebe '. Raal Mendes „„ ?fS_S12S
café, qualquer qualidade paga

sobre o conhecimento 75°|,

de fazer propaganda de qüalqüeE
JZncarreqado ãaFropãgcnda Commercial — 

-

e Exposição ã s 'productos mineiros prodUCtO, n0 BfaSU. OU nO JbS
pelo Governo do Estado de Minas Geraes i „_ _—_

de accotdo com +«»oTicroírn ^=^= •—^—
Decreto n°. 2.027 de 8 de Junho de 1W7 tfan&8l\°:_____

SÉ'V
:^'A:i

opacota da café Figuei-}
redo qne nSo trouxer
na etiqueta amarella a.v

rubrira âo fabricante é falsificado. }
N.38

tou

Pensão Moso
Rua Marquez de Abrantes, 40

Exclusivamente familiar
cosinha de Ia ordem (á mineira)

preços mais que módicos,
casa muito arejada, com-

pletamente reformada, distante
da cidade 20 minutos, /

bonds aporta e próxima aos
banhos demar.

Bio de Janeiro
N;i79 ;.: /

FUNKUS ULTIMA PALAVBA
Maravilhosas, rápidas e em horas

GRIPPE
(Influenza e resfriamento)

EMTODÂS AS PHARMICIAS DA CAPITAL 1 ITABi
Deposito—Antiga e conceltuadâ^pharmacla

ACCEITA QUALQUER PRODUCTO A CONSIGNA ÇÃO
Rio de Janeiro, 23 dc Setembro de 1901.

OBSE^VAÇÕES-A sgeÃii tem A íénílédores ^ulsos.^bre commi93ão;umeo que recebe contns

é o 5eu lãmmé e m *$ m m^pcr m*lc.de u^' ubne"d0"psi0; ¦: fflS"plQ'

ES01I01
RIO DE JANEIRO

Café typo 6 15 kilo* de

souza _v_:-â_._Ei.in_srís

1
RUA DA QUITANDA N. 95 --RIO DE JANEIRO

em Jaiz de Fóra •- Drogaria A. üalfeli
Wi

«

Q0Ü

ao

mT.

c*a

«
» »

*
»' ».

7.»
8'»
9 »

10 »

.
.
•

»

, Alhos enrestado8 100.» . » • • •• • •

jCebnlIa» enre»taiias 100. • • • • • •
Abacaxis grandes, dúzia. ..'. • « •'

vV :/ JI • TEíêlAEü

mm

Eseriptoriá
DÈ

COIPBIS BE SAFE'
Arthur Pereira Rodrigues e

H. Lfetayff,têm a honra de com-
municar a todoa os srs. fazen-
deiros e compradores de café,
que nesta data, organizaram en-
tre si uma sociedade sob a razíio
social de Rodrigues & G.v para
a compra em gro®(^ fle qua\-
quer quantidade de café. Devi-
do a contracto que firmaram
com 09 importantes exportadores
áe café Ornstein & C, acham-se
habilitados para nas melhores
condições possiveis poderem,
diariamente, pagar o café pelo
máximo das 'cotações' do merca-
do do Rio de Janeiro.

Escriptorio no Engenho Cen-
tf al—da cidade de Eio Novo.

:A:$aí*: --.'t-¦:¦ a:

Curasthma
Cura' bronchites, asthmati-

eàs e a asthma por
mais antiga que seja

Essência .#
Odontalgicao

1 Instantâneo
contra às dores de

dentes
Parturlna.

Medicamento xteütinado
àaccelerar sem

inconvenientes^, e
portento, sem perigo o #a-

balho do parto 

Chehopodlo . _antelmlneMeo
Para expedir os

vermes das Creanças
sem causar irritação intes

tinal .
Medfeamentos em tinta»

ras» «lobos, ete.

Drogaria e Pharmacia Homceopatha
COELHO BARBOS & C"

OLEO DE FIGADO DÈ BACÁCHAU (MORBHUINA) EM HOMCEOPATHIA, sem g;osto,
Vêem cheiro o semi dieta alguma

Pesáe-vos antes e trinta dias depois

&
Gfr ,ST^

num mmM
Poderoso medicamento. Cor* à infla- t

ema constipações, affeaçles hemorrhoi-
daes, «phalalgiaa, flatuleocias.arrepianien-

toa febris, etc .Cada Tidroéaaompanhado de
_m_ui*,d»ndo todos òé iymptomaa geraes em que

esse medicamento offerece resultado sbgwro;
oridrotraa um coelho pintado.

Rua da Quitanda», 74 , • '
eraadosOar.ves,«B

RI6 de Jaaètr»

Plouresina
: i '¦¦'•¦

Remédio heróico para
flores brancas, cura certa e

radical

Variollno
Preservativo contra as

¦¦' bexigas

Palustrlna
Contra o impaludismo, pri-

sfto de ventre, moléstia
do figado e
insomniaB

kilo

OQ

DEPOSiTÁRIQ BM JUIZ DÈ FORA: Á. HALFELD

Liga osso :¦
Poderoso remédio que Liga

immediatamente os
cortes e estanca ai

hemorrhagias
Completo

8orUnient>i
A.A'AAA;Ai-;bKttfomè::

de

N. 181

sm¦a

» escolha »
Milho amarello especial, sacco com 62 kilos

» regular » » » »

» bmnco »¦¦"• • • •
Toucinho* superior, muito alto, 1B kiloa .

Toucinho regular, ..¦'• • • • • ^ kilos .

Lingüiça superior, kilo . . .... •
» regular, »

.Lombo especial em .fios
« regular » «

Feijio pardinho, 
'sacco com; 60, kilòs especial

'.» 
preto . » « » *•¦•'-',¦

» cíiresesp. »» .80 li troa / \
Aguardente de 20 a 24 gráos, pipa » » • •

Fumo especial em rolo, kifò . .;. • • » • ?.

» regular » » *, •»••••••
» baixo » » » , . . ..- 

Batata superior, grande jaca«i 80 kuos ...
" » regalar, pequeno « « .*• " ' "'
Farinha de mandioca éspecial,sacco c..45 ks.

> regulai. « < « «
ArroE especial, saccó com 60 kilos v . .^. ...

•.«'.. regular « .« . «, « 27$, 28$ e
Cangica de milho branco eap.,sacco com 60 ks

« ; , amarello* * * * *
Fubá dè milho «> kUo ........ •
Carne de porco superior, kilo 1$000 a . » » •
Manteiga em latas õ e 10 ka. 2$400 a ., . • »

Amendoim om casca, 25 ks. 6$000 a . . ....
- Polvilho especial,. . . . • • » • • • •"-.«¦.•. ¦.«.

« regular.. 
'."¦.-'.¦¦¦•• • • • • •;¦.-'•' • • .•

Polvilho baixo".. . • • • • • • • • • • * ' *
Vinho pura uva Fydelyra, P. Diaa décimo
Farello de arro» . . ¦« . • • • • • • • • ¦•* *
Intantilina dúzia. ... . » » » V • • • • •
Ciirarros Horisontmo, de palha, lUUU» » • •
Fariuha de mühó em caixa 100 pacotes
Mai-eneCampestrina- « 50

8$000
7$600

; 6$0OO

16$50O
:3$ooo

2$500
2$000
]§500
1$_00

18$000
19$000
17$Q0Q

200Ç000
S§000
2$0C0
1$500
6$Õ00
5$0P0

8$000
7 $000

3l$000
_9|t'00
líVÇOOO
12$>.00" 

$200
. 1$100'

f v2$S0p.
7$000

$860
$240

$22Ò:
45$000

$650
12$00'J"ÍOSOOO

20$000
10$000

Cal em pndra kilo .'.... • • • • •
. c pó, sacco com 30 kilos SyoO . .

Peroba 'superior, metro 4cubico 50.50. .
Cedro superior, « •».••¦
Madeiras de lei .......
Tijolloa furados. 1000 sem frete» . . .
Tijollos refractarios. 1000 sem frete. . .
Paralelipipados, greasém frete . . . .
Ladrilho de cerâmica, metro quadrado
Manilha» ... . • •'• 1|000. ...
Occres de Vedres, kilo. . . . . $150 «

AVES

1000

Gallinhas; dúzia $ _
Frangos, $800
Ovos, «V $500

8$80O
5

Al- f040
1$000

90*000
soèooo
65S000

100$000
150$000
1504000
150$000

8$000
$180

$000.
1$000

$600

9«to»

MIXEJS \L,OG?A.

Brilhante, quilate
Ouro, oitava ...

.... 298$000
1$900 a 2$000

Sre*A-

ao

A*.

ÁGUAS M NERAE?

Gaxambú, Lambury e Cambuquira, caixa com
48 garrafas s/caixa . . . . '. » • » • . 20Í0OO

S. Lourenço, caixa com 48 g s/caixá . . .;. 20$000

. .. 15'V/16
C' • • •' • $6So

. . Ç786
. . 345$0i)0
. . 1689
. ...." 8$299

... 8$800
. ':¦;-.¦ 8Í240
... a$4oo

. . . $560
. . . . : 85$800
. . .A. ". "16$066
.: I ; . 

'-.¦¦¦' 1$790

Londres . ' . • • • • •
Paris (por franco) . . ... .
Hamburgo (por marco) . .
Portugal (por cento) .. . _..."'
Itália (por lira):. . :';.., • •
New York (por dollar) . .
Madrid (pesota) A. ...
Buenos Ayres (peão) .
Montevidéo (peso) .- . .
Tarqola ;-';-.¦ •'•'".•_"• •
Ouro2naçiônat(moedá;»í$000)
Soberanos . . . ..A -'. ..
V*leàirouro . : .: . V .. v.

ES

eu.

cs.

S»
¦¦•—».i
SP
»

U««>i a Inlaníilina, que é ^ melhor ali-
mpnto para crianças e canvalesoen-

tes,dur.ia 2ítí'.0, lata l$50O.

.__:'¦'Sr.
t_Q
Msm
55I.
'::"' OBSERVAÇÕES

niieiios-ha srrande fa ta. Manteiga, om baixa hagtande quantidade no
V mercada Fuoá ha falta Arroz Agulha mineiro^ especial, ve*di por

31$ooo. Arroz Pacholina 29|oflic>. >

. i. . ' A.TMm
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I CAPITAL IISRI
Eitraeçãoárua Visconde de Itaboràhy n. 9, Bob a

fts*flaliza»jft3 dq exmo. sr. major Francisco.:de Assis; repnesentan-
te do governo da União '

r^oções ás 2 lj.5 © aitife sabi>a>1o& ás íí heras ...

uns-
«o, a «te t4Vs_ _><«_.-twiin ia ai» ¦*é.*£'^3«Liiíi_^*bL

sassHSsaittsttMSSMM-sMs_>«ss«ss-s_slsisTs«sasMs«s-i

ci«» íôô-y

Siili^adá .31: de dezembro

X- !' -¦'* .¦,;,¦-"" ¦¦''*.¦ .'-•'¦¦v- ¦¦:''¦ vyvvl'vvj-y'y'--'r-v-''vv:y
•\.* j"**" ¦,*•-¦¦.)?íf,:\ r.
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Marca
OSIRIS

p»p :)i$500
Chamamos a attenção do publico para este importante pia-

io, que, além das sortes de>2«0:i00$, $f:000$, 10:000$, 5:000$
e _f0§0$ tem premiadí-s as centenas dos maiores prêmios e os
llnaes duplos e ejmples.

Noe preços ueimavacbíir6e incluído o sello sdhesivo
0 pagr.rceí-t:} de quiüqu'r PHEjMIÒ será feito no acto de sua

apresentação na Ti*tèeouraria da Companhia ou em'qualquer" das |auss; aj^itài.&è %
Toda:a correspondenciárelatiTa áa Loterias Fede-

ratKdeve ser dirigida a -Companhia Loterias Nacionaes do Brasil,
Caixa .Postei n. 41—Rua Primeiro de Março n. 38—Rio

Nota -Osprsmios superiores a 200$, em virtude de lei, estão
guieiío-ao desconto de o0/». ", - , ;.

N. 1»

A melhor das '^

Enxadas
A' TêwdM «at todao mm

mmmmm do ÉonemgouM.

€ Jfepratarós: |
Basenclever

sfcI^_l^_f^_s_F/?!%5^
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i\ DynBmoiina Orlando Btngal, uns»¦raiadoi rte Koia, Damitoa, Joblmbeboa « PtwtvBpato Wologico, 4 o melhor toDleonerr.no et>
Ií!1.6;-''}": e o grsnd» e melbor efpeelfteo da <twbllfdade orgânica. Roa esgotado* por partiu-baepes fuocciooaea nerroiaa é certo o seieffeito. Combate a neura» theri», o enfraqueci-

nieoto geral orgânico causado por moléstias,
pela idade oa por excessos dé trabalho ou de
qualquer outra natureza; actua na dyspepiiaatonfes, na fadipa cerebral, no esgoUmtstonerroso, etc. Pedir semnre

DtYNAMOSINA
Orlando Rangel,

Key^sfchêni-g
Ni'82"

6BB1AL, 6S e 77 $ Ria d© «lan*

Engenho Central
IROIO _-TO"V"Ò

ABTHDR FHIW RODRIGUES
 

Cemmuniee aos meus bons freguezes e amigos que, para me-
lher servir aos seus interesses, acabo de dotar este já conhecido
engenho de novos e importantes melhoramentos, que muito con
e&rrerão para o mais completo beneficiamento de seus cafés;pois,
entre outros, assentei um novo e aperfeiçoado brunidor.e anno-
atei um completo serviço de catação de café, feito a capricho t
dirigide por pessoa competente; melhoramentos estes que redun
darão em favor do publico pelo escrúpulo e cuidado com que é
beneficiado e «efó, deforma anão sereceiara competência de
tjh&laaer outro estabelecimento congênere.

ÍCnearrégo-me de effectuar despachos para o Rio de Janeiro,
sem outra indemnisação senão a differença de frete, que eronadí;
Èonera á parte;e faço qualquer adiantamento sobre os cafés dea
f&chados, sejam quaes forem os destinatários.

Contando com a confiança de meus amigos e freguezes, espe-
fB/.£u.e continuarão a âar-me preferencia para todas as sua;.-
ÉrWng, que serão escrupiilosamente cumpridas e incumbindo-me
áe rea^jar quaesquer transacções no Rio tie Janeiro, Bello Hori-
zronÉe f Juiz ds Fóra, quer para recebimentos de dinheiroa, quer
para compras de mercadorias e encommendas, obtendo-as pelot
menores preços e sem cobrar commissão aos meus freguezes e

N. 2

i^s_ áUsV Wr tH li Pr wTm In, ava » si w t
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Este poderoso e acreditado desinfectante,tem a vantagem de
não ser corrosivo nem inflammavel.soiuvel émagua.

Produeto'incontestavelmente. \ recommendavel como therapeuft-
\ ca, nas moléstias de pelle (lepra, sarna etc).

Nas bicheiras doa animaesma preservação e extineção des
micobrios, conforme provamos com attestados já em notsso poder,

è indispensável b emprego do Sappphenol

Depositários: José VaLMOKT & Cokp.
- Sua da Quitanda b« 9B

CAIXA N. 387J

KIO DE .JANEIRO
20~
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CAPITAL 7.000:000$000
SEDE SOCIAL, EM JÜ3Z 1>E FOilA;

Agencias:
Bello ilorizMte, Catagnazes e Hio de Jaoeiro-Bua í * tle Março, 97

lOBar.

:.:r...:
¦:¦¦'¦¦

N. ié

otel Macioaal
tia do

ÀMELEOR MACHINA DOMUIDO
AOEHTHS ÍB DBPOSITABIOS

LUIZ lll
EliMQDIláSDlit.42

Temos também um com-
pleto sortimento de machinas
de todo3 os autores e seus
pertencei?, como retroz e U-
nhas de tcjdaâ as cores, agu-
lhas, correias, oleo, ete.

GEANDES DESCONTOS AOS REVENDEDOR»
Tendas por atacado e & varôjo
IO DETANEIRO

N. so

'¦'.' 
G^àLjsixàWé>V:';

IUummado a luz electrioa
RUA DQS ANDRADAS ie

JUNTO AO LARS6DB S. FrANQISGO
O MAM CENTRAL DA II ADI

AUGMENTO DO PRÉDIO V, •il?

Iransformaç&o sensível acabado bo operar neste conhetido st-
tebelecimento que»7 f eralméite melhorado, foi anti*

áÉsjpaentãio com um novo edifício adrede construide, díaf oxds
agora de 90 bons e confortáveis aposont»»

quantidade suficiente para bem acommodar
o elevado numero de amigos e Exmas.

lamilias qué o honram -com sua preferencia e aiida
os que o venham a distinguir. :

Rio de tJaiielrÒ
Z!
mái

M $% C^ $%
.. , a

Primeir» estabelecíiueaito do ferragens e louças
do Estado de Msixas .*

Importação e exportação

121-Rua Halfeld-123

EQUITATIVA
ISSSiàvhk íi sêpres mutms sabre a vida, terrestres e sâriiíitq

-~~*tty$Of''' -¦ '- r*

2oo.ooo:s>odfi3ejbNegócios realizados: Rs. . . .
Sinistros pagos: . . .; í ..'-.-
Fundos de garantia è reservas;

Apólices eom sorteio semestral em dinheiro. A «&¦*_*
palavra em seguros de vida. Invençdo ex(

sSUroo^áoiooei

d'A BQTJITAa^IrA
o

Os sorteios têm togar em 16 de abril • 16,«is
todos os «mos.

Pedir prospectos.
Avenida Oentrah (2S

2=S±o a.e craaxe-i-co :¦

Empréstimos.hjpothec&rios smortis&Yeis em^lOj 15 o 20 aunes. Taxa de
amigos, além de outras vantagens que ainda poderei ihes pio- jo*ròB.d*9l/2!70..:.'- - Os 

empretimoa tão feitos até a eoncnrroncia de 3* parte do valor doB
lmmoTeis, recebendo o mntaaiio nm terço ém dinheiro e deis terços em lottrab
hypothecari&s.

Os pagamentos antecipados poderão ser realizadas um letras hypotheea-' rias na forma do artigo 10 do Uej^. de lã de fevereiro de 1898.
1 Pela carteira commerciai recebe depoSto em conta corrente de movi»
] mento e a praso fixo; recebe deposito dé vsipies e Lbjectos pruciesos; desc&nta
letras e outros papeis de credito de praso não excedente á 6 mezea; empresti
sob canção de títulos públicos; lança emprestimes por conta de emprezas le-
galmente organizadas; encarrega-se da cobranças no interior e exterior. Emites
«ambiaes sobre tu prineipaes praçasáa Enropa e da Ainenca. *

.^Correspondentes:
FRANGA E INGLATERRA—o Comptoir National d'B>icompt9 de Paris.
PORTUÔAL—o Banco de Portugal—como «iixa geral do Thesouro

Português.
ITÁLIA—Monrieoffre & C, em Nápoles. Sacca contra todos cs corres-

pondentes do Comptoir Noctional d'Eccompte de Paris.
Correspondentes em S. Paulo, Santos e Campinas—o Baneo do Coinnsnr-

eio e Industria de S. Paul».

B_^^__

Exeellentes commodos mobiliados comi asseio, cem ou sem pen-
são para as exm*i8. familias e eavalheiroa de tratamento;

este hotel está no logar nsais ceiitral desta capital
tendo em frente o theatro Apollo; tem o auxilio dos bondes pari,

o centro da cidade, banhes quentes e frios

PREÇ0B AO AtXANCE DE TODOS

CORRÊA & COMpI
M_£t$

í*. 6

TABELLA iDE 15EPOSITO
Conta «oriente

Letras a praso:
meses .
» í

9 »
12 »
24 »
38 » .
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% &o atino

°/« ao anno
4% » »
5% • »
6% » >
7% » »

8 7„ > . I

Grande e variado sortimento de ferragens finas e grossas,
louças, porcelana, erystaes, eristojtes, aluminium etc., etc. -^«tt-
dos, roupas e armarinbo para vender por atacado.

Bateria completa para cosinha, tapetes, capachos, pannts
para mesa,etc.-, etc. Unieos depositários da Fabrica de Pre-
gos «S. Nicolau» e daB Camas de terro com enxergao de
arame, fabricação de 8. Paulo.

Recebedores da enxada «America*, a melhor
marca que vem ao mercado.

Campos/íBastos & Comp.

Afentes todoo om Euükêm ém
Wi n. ii r

SABÃO RUSSO
Jaime Paràdeda

Ápprovado pela exma. justa d© àyglane desta «apitai

iimnercsca certifiesdos .de médicos distinetos e d* pessoas de tei» o cx<í«ri<»
attestam e preeonisam o—SABÃO RUSSO psiá i

Qceteftdcraa Sspinhas
Nevraigias Deres rhenmatitas
Contusões Dores de cabefa

Duthxoa .; Feriaemtts
Empingens ,; Bardas

Pannos Càafu
Caspa» ' IÃs_b

ErapçSes cutâneas a mordedara de insettoa TeneaotM. et«.
Ixeellente par* banhos, » única e melhor ÁGUA DE TOIL-VS) reniin-

do em si todas as propriedades daa maia afamadas.
Vende-se em tfidsa as drogarias, pharmacias e lojas de pertamaiiu.

íúríet e Densítt: Mi D. 1AUA, K 2 -ALUÍ GA*ISTA

N.7Í N. 24
o^rx:-^. 1S44,

w-

alustres, intermittentes, sezões ou maleitas, remédio infallivel, cura certa e rapida com as m
-PIXjTJI_j^_S DE C^sJ^LmmmC
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de ABREU SOBSINHO
¥nico» depositários; Juiio d'Almeida & C. - Importadores e exportadores."- Rua de S. Pedro^ 86

Pharmacia Abreu Sobrinho - Largo da Lapa, 6 - RIO D£ JANEIROH. o
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Companhia liras
FILIAL DAS FABRICAS

üe s ^.1 > .1 .
iikrVstraéMsí :£?•'- »«•»,

jMB^¦;:;;fcieeípiciiai0:.; Mernens
Síemeni-schuckertwekk:!

-- Schucfcertwerke
¦#•" NA EUROPA

Iiiétajlá^ões de luz, força e tracção electraimsi» eom i*^ pl^pria fabricação.
TiTO

P^g^éíjsísf- f*g&ei
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ÍLABORátorío hòm(EOPATHIC.
Kna Marechal Floriano Peixoto 5—A

MEDICAMENTOS HGMOPÀTHICOS 01JE CURAM:
Y^níSS™'* Sí"* a 8onorrhéa chronica e recente e^uas conseqüências,
n a ^tt-TH a otSS*- *?SBes, bronchites, dores no ^eito, costas e lados.
ftVPa™ bd A??TST^x9^a Bí?ie?tias do fração e hemerrhoidas fluentes.
RGSAUNf ^™:^a^ e tonifica «crianças.
QTf/nmKr a J*.™* e ?levin.e a tosse c°qieluche.
rritoSÍ A>,TxSUra^ febre mtenAitte-ttte (sezões ou maleitas).
gíS ¦ :AlCuraa^ubercuiose P^monar, em primeiro e segundo gráos.
PApínA ASpiTuíf!' 

*mfluenzae cura constipação com febre, tosse e dorea no corpo.A-AJilOA. AMJliJilOANA: Regularisa as evacuações e combate os incommodes em conseqüênciade purgantes. *
SANA SYPHILIS>: Cura syphilis- lymphatismo, rheuma tismo syphüitico e moléstias da pelle e

eoiro cabelludo.
¦TSrW^^S^101^^5'0^ dores <*e dentes e ouvidos em 5 minutos.JJUAK11WA, lonzcoreconstitmnte: Cura neurasthenia, anemia, rachitismo, dyspepsia e todos osincommodos do apparelho digestivo l'
SANASTHMA: Cura a asthma hereditária e adquirida com dyspnéa oa falta de ar.

MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS ODE CURAM:
VITÀTjINXJM : Restabelece a potência yiril aos dois sexos. c
SANAÍFLORES : Cura a leucorrhéa (flores brancas), caracterisadas por um corrimento da vagina.
POLORIFORA: Auxilia o parto, combate as collicas uterinas emais symptomas das parturienteB.
BALSAMO DE AHNICA : Cura golpes, contusões, feridas e unhas encravadas.
OLEÕ DE FÍGADO DE BACALHAU—'Tônico reparador: Contra anemia, falta de sangue e

de appetite, pallidez, magreza, rachitismo e fraqueza Orgânica.
GUIA H0MO30PATHIC0—Envia-se grátis a quem pedir.

Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos ho-
mceopathas, acompanhados tio modo de se usarem e Jevam â nossa
marca regSsMda. UMANJU COROANDO ÜMA AGÜIA. Cuidado com
as Imitações.

Execotam-sc as mais exigentes encommendas de homceopathia em Uitoras^pilnlas,
TABLETES e GLÓBULOS r

Ng

PBSQOS _R/ASp^L."V"E3IS
o-A~Rp Marechal Floriano Peixoto-M - (Próximo ao larso de Santa Rita)" '\ ' 

,..¦;''. Í' ALMEIDA CARDOSO & COMP.
A' venda ras pharmacias Barbosa a Halfeld. Drogaria Americana e melhores pharmacias de Juiz de Fora

Allínm amm
Espetifi«ó' pan abóitar

O curtir * influmima, &a*0-
pafõm, tottm, mpuiwab* (
feire», e todaa aa _r»ole*i-
tias proTeniantaa iá« raa-
íriamentos.

O legitimo ÀI_I_l¥M la-
va a marca aaánw* to»-
de-ue nas drogaria*» •
pharmacias • eat aaaa daa
abricantea.

Almeida Ca_*_»obo tlCJ.
Sua Marechal Fl«riano

P*ix*f»S—A
Vidro.glSOtO; daa» SSofO

-*y_>rtry O
Es-
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IEGIO MALTA
PARA MENINAS

Comprehendé o ensino a instrueção e a educação e
consta de leitora, calligraplxia. contabilidade, portuguez,
francaz, inglez,geograpliia, arithmetica, doutrina chris-
t5, historia sagrado, historia pátria, noções de sciencias
physicas a naturaes, desenho, musica (piano, canto,
bandolim e solfejo), costura, trabalhos de agulha,
(aulas diárias de costura, onde as alumnas spprendem a
cortar e a fazer vestidos, etc).

Preparam-se alumnas para o Curso Normal, pelo novo"
regulamento da Escola Modelo, acceitam-se pensionis -
tas para freqüentarem as escolas de Pharmacia e Odon*
ti.logia e, no externato, recebem-se meninos de 5 a 12
annos de edade.

Penslo por trimestre

Internas . . . . . . 
'. 

. 150$000
Externas (instrueçSo secundaria). . *£5$QC0

(instrueção primaria) . . 15$00j
/ V

En.ino de musica, solfejo, canto, piiino e bandolim, a 5$
mensaes.Lsvagsm de roupa,, 5$Q0O por mez.
Material do escripta, 51000 por /trimestre.
As intarnas ds7erão trazer cama e a roupa de use.
As alumnas encontrarão n^eate collegio o mesmo tracto

carinhoso qne no seio de suas familias, appreadendo ar-
ranjes de casa, otc* /.

Os pagamentos serão feitos por trimestres adeantados, •
convindo qoe os pães das alumnas Internas, que residi-
rein longe da cidade, tenham correspondente para for-
necer ás mesmas -o que fôr necessário e fazer os paga-
mentos da peosão. / 

-

Directora, Cablota Malta
Professora e Regente-, Maria Alvim

Professjies diversos

8 > -Kua Direita — 80

m
Febre Aphtosa lio Âill ie GPílifSl ü

O mflhor preservativo é <t
CEVADILLO. -

Encontra se em todi-K-as dro-
garias. Deposito geral.Pharniá-
cia da Fé, rua da Victoria, 158.
—S. Paulo N ! 06

Rua Direita n. 80
Carolina Delfim Malta

Acceita por preços módicas
qualquer costura e executa
qualquer figurino, especiálmen-
te ternos para meninos.

a "io

WM.V/y
JTTX1Z.3D33 FOBA
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63
ENXADAS BRILHANTE
Rua General Gamara 63

ompanhia de Seguros s^bre a Vida
TERRESTRES-E MARÍTIMOS

"3^IS3T^GTJ."_R.TO"
Sede social

65 e 67 Avenida Centra - Bio de Janeiro

, 
' 

OIPITÃL RS. 2.000:610(001
Deposito no Thesouro M\m\ Rs. 400:000S000

Apólices com .sorteio semestral—Premies pagos em dinheiro

A primeira companhia nacional que opera no Brasil
garantindo,oa seus compromissos com o deposito no Thesouro.

Banqueiro nesta cidade : Tenente-coronel Luiz Barbos»
de Medeiros Gomes.

Pedir prospectose informações ao »r. José Repetto, dire cto
da Agencia—--Largo da Estação—edifício do Ht-tel Renaiseance

SmWI tt^__M_kelUX O F®EJL^45
**$*&<* ¦»j'
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Ferve um iitro «Poç/u-ã em i mtrauto
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As melhores e as mais econômicas pela sna durabilidade, "acham-

86 á venda em todas as caBas intermediárias da Capital Federal.

AVISO.—Existe sempre em deposito grande quanti-
dade das nossas enxadas desde 2 libras até <4 2/2 libras.

N. 34

£

Preç

l*TIA\TAlfTIrJill\'il^/IIÂul/Uilulíllii

6Í000

Iiii
Dlilíli

JACOBIITA Sc COIM-DP.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Sél RUA DO GARMO- 32RIO DE .JANEIRO '.',:,
:¦; N. 18*3

íotélho da Motta11110
Bate hotel acha-se situado no mais agradável logar desta

cidade e está montado de maneira a satisfazer com
promptidão e asseio ás exmaa. familias e pessoas

decentes que o honraram com suas visitas.

90, Bua Marechal Deodoro, 90
ifANTIGA IMPERATRIZ)

N. 12 JUIZ DE FORA — MINAS

FABRI6A BM—S_B3_Eo^ò_A.^/I_i_L-

Chamamos a atten*?ão do publico sobre • a superior banha
mineira fabricada exclusivem^ute de porcos não contendo subB;
taticias tque possam ser prejucia«s a saúde, como as muitas in-
dustriíis áeBte generp.Fazemos este avizo afim de allumiar as tre-
vas que ainda oceultam, a nossa preciosa indústiia. Os abaiio
assignados tem se esmerado o mais possivel. /

WLê .-. 
'.. 

j...... .. ¦.. .. ¦.. .. 1$450 I
/Nesta praça /

A"Bt; :k.. é p.ccifidicionada/em tetas de 2 a 10 kilos e em latas de karezene

m~ Gosta & Irmão
mrims sefosijtabios — no mi ado se minas

... âLillrtlIVALIO CORRIAi:C.
Bua Halfeld n. 51

N. 90US

i

32, Roí Tbeedhilo OUobí, 2 " ',
- CAIXA H. 593-

ENDEREÇO TELEGRAPHICO — FEF.RO-r

Códigos:
A. I. — 1808 — A. B. C. — 4a Edição — Licber's

^^ RIO DE JANEIRO *^"

ULTIMA PALAVRA
Uma Machina de arroz

PENSÃO AMAZÔNIA
BOTAFOGO

102, Rua Marquez de Abrante», 1 Og
End. Tei.—AMAZÔNIA & TELEPHONE N. 844

RIO DE JANEIRO "
í1. :DTD!d?-E-£,A- êè Õ„

IsiStaliadí? nò vasto e muito confortável
Palaceté MASSÀMBARA,

-T"

Incontestavelmente pela suà situação topographicae pelas
suas condições hygienicas, a melhor residência para. familias e
cavalheiros de tratamento. :x :X ,T ;.

Distante dous minutos do melhor passeio do Rio de Janeiro,
1ue é a Avenida, no trecho da praia de Botafogo, offerece a Pen-^
BâoAmazôniatoiías ascommodidades aos excursionistasqueti-
«tam esta Capital, não bó pela modiçidadé dos preços, como pelo
superioridade do tratamento.

/ ComtiJunicamos aos nossos innumeros freguezes é amigos
que acabamos de experimentar em nossas officinas em Jundiahy.
perante diversas pessoas, uma machina, por nós inventada, para
beneficiar arroz, que denominamos PAÍJLISTA.

O resultado obtido foi de tal natureza, que nâo se porá em
duvida dizer ser esta a melhor das machinas conhecidas.

Não nos animamos até ha pouco tempo,a fabricar machinas
para beneficiar o arroz; porque sabíamos que as existentes, fácil-
mente imitaveis por quem as quizesse fabricar, pareciam a nós
ção dar ó resultado desejado nem a certeza de garantirmos o bom
béneficiamento do arroz.

. Hoje, entretanto» podemos, garantir a quem comprar
ém nossa casa uma machina (de arruz; perfeito beneficia--mento e pouca quebra dé arroz.

As amostras que temos á disposição dos interessados, em
nosso escriptorio, foram examinadas por . pessoas; entendidas que
asseveram por perfeito o trabalho desse machinismo, que não sè
pódè desejar melhor.

A machina que experimentamos é de uma capacidade
diária de 30 a 40 saccas de arroz limpo e o seu preço de venda é
de Rs. 1:50Q$00Q v v..

"fferro e Metaos do toda qualidade, Ferrageí.s, Tinta*?, OIe«s
Cimento, Chapas de Ferro Galvauisado, Kerozene,

Carvão de Pedra, Ferro para Conslrurções,;
Objecfos para Lavoura, .Material para

fcetradasde 1'Vz'i»©, Construcç.Ôese
Abastecimento d'agua,OI«o

MaGhinas,.\ra5»»e farpa-
do,CorreJas,<__03r*das /

Cravos,B-nnbas,
Cabos, Esto-
pa,Cpaího, ... •

;,• Carbureto-etc.étc.

TINTA SANITÁRIA -MATOLIN- > VV'
-. v vl___B3>:« ¦ v .

Typographia Brazil
Papelaria -»*& Esterèotypla

¦ »1*rt*-if^m\ rf*_» -A>*«. /-5V -¦¦ ¦ 1*sJ ""t-H-r •¦^ WJ ^S*9 . ¦•* J-ji* -

Hermann Erhardt
Brande sortimento do livros ém branco o

artigos nar a escriptorio. papel
para repartições publicas, para jornaes,assetinado para obras,

e para o commercio em geral, talões de
recibos de dinheiro e de aluguel

de casa, cadernos e livros escolares. ^
Variadissimo e moderno sortimento da cartões de

visita á phantasia,
participações de casamento e felicitações.

|L Qualquer encommenda da cartões da visita 6 executada já
am. 15 minuta». j

Encarrega-se de tado b qualquer trabalha typographico,
possuindo para aaaa Um,

machinismo a material inteiramente nova a moderno.
Em tada o trabalho garante-te perfeição, nitidez, brevidade a

modicUada naa praça».
Grande stock da superiores -tintas de impressão -

para jornaes e. para obras.
PREÇOS EXCEPCIONAES

Primeiro estabelecimento de esterootypagem no
Estado de Minas.

Fabricam-*» chapa» estereetypadas para annuncia» da jornaea
par preço» muitíssimo» vantajosos.

Rua Halfeld, 70 = Juiz de Fora
IMPORTAÇÃO DIRECTA

. . I

»a\7f "-- ™-""r 
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Eatereot-yiii» da Typ. Brasil — Jaiz.de Fora '

H.42

.99

ACURâDâOPILAÇAO
" Amarellão'* " Canguary

EM 20 DIAS PELO

D0CHMICIDA
-DE—

MOTTA JÚNIOR
enev
•.***»¦ V

Medicamento approvado pela Inspectoria de B
Federal.

N. B.—E' falso o medicamento que nao trouxer d
fac ÉÜmíle da firma do autor, ao lado de cada latinha.í

DEPOSITÁRIOS :—Em Minas, cidade do Pomba —
No Rio de Janeiro, Silva Gomes & C, Rua de S. Per-
dro, 24.-—Em S. PauloBaruel & C—Na Bahia.Drogaria
«America», Rua das Princezas n. 5, e nas drogarias dfi
Manáos e do Pará.

\ N. «9

¦.1'.'*-':"

-^r_ty

Commissões é Consignações'. 
J. SILVA: k COMFív t

116, RÜÀ AGRE, Íi6, .—«:»— Kio de Janeiro
Em 1 de Novembro de 1907

COTAÇÕES DA SEMANA —

N.
N.

uvs*

&

Ferra, Ferros dé enaõmmnr, Pánella»-, -
Canos de Chumbo, Pentes do^

, Pariz, Ferraduras,
Balanças*

Fogões,
Fogareiros,

Caixas d-ágoa.Cha-
V pa» para íoga», ,'Moenda*

para canna, Pesos d© ferro e de lalâo, i _louça dí ferro èstannadff, e muitos outros artigos.

'..'¦". ••*. • * arroba
. * • • ... arroba
. ... • . arroba

. . ... .... • arroba

Feijão preto P. Alegre, superior . .
Feijão preto Ae Minas, . . . . .
Feijão Santa Catharina . . . .'.--'
Feijão<-manteiga' . . . . . . .'*."'
Feijão ir.ulatinho . . .. . . . .
Feijão dè côr.' ...... .y .-.. .
Arroz Nacional do Sol . .'¦... . . sseco
Arroz Nacional do Norte . . . . . sacco
Milho amarello da terra . . . . . . sacco
Milho branco . . * ... . 

".„,'J 
aãcco

Fubá do milho . . X. . . . i'.'. kilo

sacco:
,sacco
sacco
sacco
sacco
sacco

5$40i>*=
5$10Õ
5f90Ó •
4$700

18$000
14$00Ò
161500
19$000
17|000

J2$0(0*5$000
16$000
8$000"¦ 7$Ô0rf

Ç1.H0

a
a
a
a

a
a•a .
a

- a
a\
a;.

i*\:
-:*_
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^Penaão tem empregado habilitado para tomar conta da bagagem
v. dos srs. hospedes á bordo dós vapores e pa estrada de ferro
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CAIXA postal rooi
CÀ8A 81S. PADLO--24,
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Tomates .
Abóboras•
Batata, doce.
Repolhos'-. ..
Limões . .

Manteiga do Sul; . .
Manteiga de Minas . í
Carne dé porco -salgada
Toucinho de Minas' .
Lintruicaa superiores .
Queijos . «V •- • •

• • •;* • • • caixa w-v
- • . •' • . •- cento

....-'. . . . sacco
•*•.-• •;" •¦*.* •- - ¦ "* ' 

]
'¦:*•-.• •*"*•-•.• ¦'% ~y ¦.¦¦-.

• ¦. • ¦ ¦ •?:¦•: • '.' .' kilo •

N. 96

Gallinhas gordas
Frangos . . .
Ovos-. . *. .

'• •' • • . . ¦' 3» ,

• . •- ¦ • '. • " ã>-.':

.'¦;• 3i_ ,.¦'. »¦ ¦'•.¦
. ->jí . .• om'
XiRiAÇÍO
.. ..'. .. . nma'• • • • um
• . . . dusia

6§000
2u$000

4$000
8$000*
5$0>0

2$200
2*f40O
$900

1$100
1(400
1$000

1$S00
$900

.$650

a.
a

a:
a.

S;

s$6on
5$2C0
5Ç200
4$800

19$ÓC0
1-$Ò0Ó
1?$000
2i$oro
18$0C0
14$ÕC0

.S0$000
80$000

8$500
7$500
$200

7Ç00O
40$00f>
6|op0
18S0C0
6$ÕG0

SS4C0
2$$0O_
1$000
1$2Ó0
2$600
2$200
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HUIDIIAMI ¦_ ffcf_A_*ADIA UAICCIf.inHIlIflnulH t UKUUHIIIn nHLfELU
DtrdGçao áo pharmaceutico A. naltelri

3RiXJJ>l. TOFWTA3 140 — JXJI2 DE ffOi-ElA

&Ú-~-'~ ¦:-'¦ ¦

Depositário dos seguintes preparados:
i ;-'¦'¦ .-' -. ¦ ->': 

"'¦¦ 
-'v-''.'.

'¦-¦ -* - : ._. * ^ 
^ -í-,I ± 

'

-¦:¦¦ « ' ¦"'¦. '.>¦." 
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.. ¦'"¦ .-y .:.:-,.;¦'-. . ...'v. - "
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STOMAGO
Dores, altas, más digeatOea, irritafdea do estômago, desfallecimento, vômitos e sollísa.,

fialta_de appetite e caimbras

Curam-se com o

ELIXIR EUPEPTICO HALFELS
PODEROSO E COMPLISTQ PIGÍBTITO

O dr. Edmundo Bittencourt
*• SABÃO A STOL!

Meus comprimentos.—Amigo e sf. Oliveira Júnior.
Usei durante mnito tempo o sea SABÃO ARISTOLINO e posso garantir-lhe que nSo co_fa=w

preparado melhor para Limpar a cabeea e impedir a queda do oabcllo. **
Bio, 26 de dezembro de 1905.—Edmundo Bittencourt.

!..._ '. '. >-., -¦¦* -¦ .¦ 
' X\XX-':X--Xy' ¦ ';. 

. r"-:'s":>

¦»» f ~"

í_(I__-)_Bj*-^^«____6_B____S^íSw^*^^^^^

'¦:¦' :.-X-xX.y.'::
Xyà.X-Xy.-X X ,'.¦¦-¦¦¦-'; ¦ ji

? o depurativo do sangue mais pro-
curado e que maior numero de curas
tènt feito. O seu emprego nas ULCE-
RAS. IfHPUMATISMO, FERIDAS,
MDLgSTUs DA PELLE é de neces-

gidadè. JSLLE PURIFICA O SAN-
GUE. TJsaè o ücor de TAYUYA'
eS. João da Barra.

T

Pastilhas -omprimidas íiii
/•

A. SALFBLB
Sulphato, Bi-sulphato, Vàlerianato,.Clilorhyãrato, Brnmhydrato dè

quinino; de Antipyrina,Pyramidm,Aspirina,8a!ól e Sandalo. \
Cascara-sagrada, noe-vomica, phenacitina, etc. \

- v
Acondicionadosem elegantes tubos. Rigorosamente dosados e de

puríssima substancia.Conservam inalteráveis indefinidamente
suas propriedades therapeuticas 0» devido ap seu pe-

queno volu»9, i&o de fatil deglutição

«-^¦>—•'\''á&. &r(mèhMe, Qnfluêmm^ Some,
Cafarrho, ____**., s*t-

C_tr__a_-*ae —m %

XAROPE DB GRIDELIA
OLIVEIRÀ^JÍJfrDR

-*^«t$»-*

a Tinho KOla-Bah
-**&-

é o específico dé

Neurasthenia
Eftl&edíp por eÃcelIencia do sjrstema nervoso, tônico do coração.,

tinieo muscular o poderoso diüretico>

Rua Gonçalves Dias ns. 39 e 41

Imm
debilidade, fraqueza, abati-

mento geral, etc.,/

CURAM-SE COM O

Elixir de Noz de Kola
—DB-

Orlando Rangel

MJAG0-.Ç4LVES DUS I.S.39 e4l

AOS CALVOS Xarope Piorai paln.
Empregado com grande van-

tagem nos

Catirros,
tosses,

bronchites,
asibíuã,

foquelut he, ete.
Calmante poderosa simo

da8U8se8ienosis
vidro _ _ _ 2SOOO

SALSA, CAROBA E MANA.
DO PHAEMACEÜTICO

Eageoío.Mapques de Hollanda
Appròváda naEuropa e Bio da Frtik.

ET o depurativo do sangue de maior efficaeia, cera
todas as moléstias da pelle, syphiliis e rheumatismo, sem dfeí.

nem modificação de costumes.

Muito cuidado eom as falsificações e imitações

DOE? GELOL!
Rteeutuatí»mo— Nevralâíaa p Máo

gpito — Maitiuçaílums—Tpr##dyra3 -~
FãntapM —Dor d» Rins, âe cabeça, de
f 

gritas, de braçoa.de ventre (colicas)^-
èiátléa—Pernas |?arnbas=— Dores de

dentes e ouvidos, ete.
Em massagem: paraljBia, cansaço muiealar de

jporftneneíoot-baliers.
UM TL1ÜO ............ 2$000

— KA* BHARMAilAS E DR#SARIA_- —

2
0 «GELOL-,.pplicdiJo era Iriccõ.- cura qoüfque? dor

1 tubo cu.ta 25000 on mediante 4$5GO

17 enviamos pelo correio 2 tubos livres de porte

|^ — A venda crfctodastcts pharmacias —
GELOL

I ^
-'•¦:. í :•.'¦ v.--

Notabiüdades médicas
Receitam o «GELOL» os illustres médicos :ürs.•Alves de Lima.D. Jaguaribe, Th de Aquino, Gama

e SÇva, J. P. da Veiga. J.Domingues Lopes, Cam-
pos Salles, Corte Keal, Xavier da Silveira,8oare_ do
Cóüfo, Mello Oliveira, Õ. Vidigal, R. Mourão. An-
tonio Siqueira, Oliveira Andrade, Ayres Netto,i. adi-
gas,Alfredo Castro, Joaquim Corrêa, í.ubiâo Meira,
O. Brandi,enrique de Sá, Evaristo Baceliar, Carlos
P. Castro,Faro Lima, Aristides Campos Seabra, etfc
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I .' Droí

PMO DE VMTKE . Dor de dente
í^s-ka^v-Kí^p»*--

i|i^(iijjifi q$ie |p observa mais commuíamente nas mulheres,n£8

pessoa» que têm uma vida sedentária, produz em geral ,
qjj^___ffe(ueeas, vertigens, somnolencia, máu humor, etc, mas tra-

ia-se facilmente «Dm o uso regular da

MeiflCiUI.4 tíJCKUFUDA M OiLANDO IANGIL||

^melhor laüâtiTO ^ilé sèl0€_i!té«©

Rua lonçalves Dias ds. 39 e 44
DE JANEIRO

sua «ura em um minuto
~ pele IDüMALfílCo le
Olireira Júnior

fNSTANTANBO>

js nevralgias
AS MAIS REBELDES CEDEM

COM AS

PASTILAS AI.TI NE VIALfilC AS
-DÉ-

A. Half.ld

Mim
Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica e

adoptado no Exercito

Cura infallivel
DA

OPILAGÃG
— E

____! V ^¦¦1 j^_£ cc>

g5j «i-3 I i i__fa_t *m^ uj

* _J.-_.___P «.*p3 M__F\ í_l^_____^^ •^¦*

I Anemia

Lodo Dr.Ednardo França
ADORUUi ¦_. fOBOFA

X HOHO_P___J_DB _____H_UL
Remédio sem gordura

emra effieaz dal
moléstias da pelle,
feridas,, empigena,
frieiràs, suor d oi
pés.assadnraa.man-

nepositarioa no ¦ o*»3*"nia»
Brasil: Ara.jott I6""";^
Freitas 4 C. roatt B . ¦"• Drotoe-
de 8. Pedra90.B ¦.aa. gonor-

Bio de Janeiro BB ¦ rneaa- etc-
Cario Erba

Itália—MILÍO
BIBBIRO Dl COSTA &G.

Portugal—IJSB.A

O lymphat

NA

ismo
as glândulas do pescoço, o rachitismo, a anemia, a pallidez, es

engorgitamentoB escrophulosos, etc. curam-se com o

-DE-

ORI_ANI)0 EANGEL
pr|gianidolTico>m iodo, em£combinaçâo intima «om o -a_üán

de diversas plantas, tonicasfe antí-ico_buti«as
sm&-
Rua Gonçalves Dias ns, 39 e 41

¦ i- xi "i:í.:ã

NEW YORK banho
C" :—.....ii ».¦FSW.v*^ .'^<r~r~~^^Tmmt¥tí \ .

w
e para as crianças

UjNIOOS j>í;fositaríqs em xqjdo BBASIL :

FREITAS
&
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is importadores de
Depesitarios das

Rua de S. Pedro 90

drogas, especialidades phannaeeuttoaB e prod^ chimicos
princip
e

àes ésjpecialidades pharmaceutica* nacionaei

Ourives 133 - Endereço teleg. LUGOLINA
¦ _p ¦¦/___¦_____
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